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LAVOURA

ABASTECIMENTO - A Comissão Especial
de pecuária de corte da Federação da Agri­
cultura de' Minas Gerais está estuqando o pe­
dido de padronização da pesagem do boi em
todo o país para facilitar o comércio entre os

Estados. Em estudo também a questão da
.

paridade do preço da arroba em pé com o

mercado internacional.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,9 milibares, Tempe­
ratura média: 19,2 graus centígrados. Umi­
dade relativa média: 85,1%. Estado médio do
céu; cumulus, stratus, de clârci a meio enco- I

berto. Nevoeiros noturnos às mar§ens de
rios, serras e planalto. Estado médio do
tempo: estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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Guarani veio confiante, mas terá pela frente o Figueira em busca da reabilitação.

Figueira x Guarani
Corn-Lufs Everton e Land no ataque, o Figueirense procurará obter esta

tarde a sua primeira vitória no Campeonato Nacional, jogando contra

o Guarani, de Campinas, em partida que tem seu infclo ma rcado

para às 15h30min no Estádio "Orlando Scarpelli". O Guarani, que é uma.

das boas equipes do certame, chegou ontem por volta das 17 horas

no Aeroporto Hercflio Luz, concentrando-se depoís no Hotel Swenspn (P. 24}.
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mais uma passagem
o Secretário Sérgio Uchoa, da Fazenda, afirmou ontem que "a economia
catarinense vai forçar, num processo espontâneo e quase ininterrupto, a
inclusão de Santa Catarina no sistema de corredores de exportação".

Disse o Secretário que Santa Catarina já não é mais uma simples passagem
entre os Estados limítrofes e que "não é o tamanho que nos vai

colocar uma condição de' inferioridade" (Página 3 ).

Indústria
perdeu
mais de

8 milhões
Somente no setor industrial os

. I
prejuízos causados pelas recentes
cheias do rio Itajaí-Açu atingiram

a importância de 0$ 8.688.684,00,
conforme levantamento efetuado

pela Federação das Indústrias. Há

dados, porém, que não puderam
ser aferidos, tornando-se impossível

avaliar danos decorrentes da .

paralisação das indústrias em virtude

do colapso dos transportes em várias
.

regiões do Estado em virtude das

inundações'de agosto (Página 7).

Comércio
quer Rua' .. ;

Deodoro
fechada

Santa Catarina é o 50. produtor nacional de alimen­

tos, posição alcançada pelo esforço do homem do

campo aliado ao apoio que lhe dá a ação catarinense

de desenvolvimento, através de assistência técnica aos

lavradores, sementes selecionadas e subsfdios aos fre­

tes de fertilizantes, desde as fontes até as cooperativas
de produção agr{cola. Este esforço Governo- Lavrador
permitiu a colheita - em 1972 - de 200 mil tonela­

das de arroz, 1.400 mil toneladas de milho, três mi­

lhões de toneladas de mandioca, 90 mil toneladas de
.

feijão, 500 toneladas de frutas e 140 mil toneladas de

soja. E �emos o recorde brasileiro de produtividade de

milho, com dois mil quilos por hectare. Plantando dá.

Comerciantes estabelecidos na Rua
Deodoro vão propor ao Detran na

próxima terça-feira o fechamento

daquela via pública ao tráfego
de veículos, transformando-a numa
passagem exclusiva de pedestres.

Acham eles que a modificação faria

da Rua Deodoro um pequeno jardim,
oferecendo mais conforto à cidade e

tornando mais amena a paisagem do

centro, hoje sufocada pelo
trânsito intenso e pelos grandes

edifícios em construção (Página 8).
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Em seu primeiro pronunciamento politico como candidato
oficial da Arena à Presidência da República, o

General Ernesto Geisel concIamou na noite de ontem
o povo brasileiro, "sem distinção de classes, de

credos, de profissão ou de berço, a juntar esforços
e confluir vontades nessa obra criadora em que,

segundo a palavra do eminente Presidente Emílio
Garrastazu Médici, "a Nação, sem qualquer abalo,

continuará, em clima de tranquilidade social
e política, a trabalhar pelo seu progresso,
pelo seu bem-estar e pela sua felicidade".

O futuro.Presidente afirmou que não

trazia, desde já, um novo programa de
Governo inteiro e acabado, pois "um

programa de Governo deve ser objetivo
e meditado, exigindo análise isenta e

profunda da realidade, avaliação
judiciosa do muito que já foi feito

e do que ainda resta multiplicadamente
porfazer-se", Dísseainda o futuro

presidente que esse programa "deverá

inspirar-se, antes de tudo o mais,
numa filosofia de Governo, obedecer

a uma estratégia para o

desenvolvimento da Nação, adotar
certos princípios metodológicos
como guia seguro ao processo

decisório e à própria ação
governamental". O lema I

"Desenvolvimento e Segurança"
foi a tônica do pronunciamento

do futuro Presidente,
asseverando que a segurança

'- "é responsabilidade, também,
de toda a cidadania civil

e como se, por outro

lado, não se devesse à Marinha,
ao Exército e à Aeronátutica

muito do que se tem realizado,
de longa data, e ainda ora

se realiza no amplo setor do
desenvolvime6to do país ",
disse.o General Geisel que

o futuro exige edificação (P.5).
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A candidatura
para oSenado·
Falando ontem por ocasião de um almoço que foi oferecido ã

bancada federal e à representação catarinehse à convenção pelo
Vice-GovernadorAtílio Fontana, o Governador Colombo

Salles manifestou a �ua satisfação por ver a Arena catarinense

.

unida e revelou, para surpresa da maioria dos presentes,
que dentro de uma semana seria definida a candidatura do Partido

ao Senado por Santa Catarina. Os meios parlamentares comentavam.
que já estaria decidida pelo Governador a candidatura do Sr.

Ivo Silveira, a qual já teria assegurado, inclusive, o
apoio do Senador Celso Ramos, cujo mandato termina em 1975.

Informava-se ainda que a questão da candidatura teria sido objeto
de uma longa conversa entre os Srs. Colombo Salles e Celso

Ramos e que o nome do Sr. Ivo Silveira tinha sido considerado como

o mais forte para enfrentar as eleições de 1974 em todos os

setores partidários, indistintamente. A atitude do Governador,
tomando a iniciativa de conduzir o processo eleitoral desde a fase

de escolha dos candidatos, foi bem recebida pelos membros da
Arena cátarinense que se encontram na Capital Federal, tendo sido

interpretada como uma demonstração de que o Sr. Colombo Salles
não pensá, efetivamente, em se desvincular da vida pública após
o término do seu mandato, em março de 1975. Ouando retornar

da convenção, o Governador passará ainda pelo �io de Janeiro; antes
de chegar a Florianópolis para as articulações políticas na Arena.
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As fábricas da Chrysler.estão elll
greve no�anadá e Estados Unidos

gritou o trabalhador John
Warren, referindo-se a uma das

principais exigências do sindi­
cato: que se permitisse a cada

trabalhador dizer se aceitava

ou não trabalhar horas extras.

Na Chrysler, o regime de horas

extras é obrigatório.
Quando se inicia a greve; a

indústria dispõe de apenas 122

mil veículos (automóveis e ca­

mínhões) modelo 1974, pron­
tos para 'comercialização. As

fábricas de seus principais' con-

Co n tinuam operando na

Chrysler 14.200 trabalhadores

sindicalizados. Destes, 11 mil

são funcionários burocráticos,
que não participam da produ­
ção de. veículos, e que o sindi­
cato decidiu manter em ativi­

dade. Os demais 3.200 traba­

lham no setor de peças de res­

posição, para outros fabrican­
tes.

A produção se deteve on­

'tem na Fábrica de automóveis '

'� caminhões Chrysler, quando
113.300 operários, filiados ao

Sindicato Unido de Trabalha­
dorés do Automóvel, decreta­
ram greve nas fábricas norte­

-americanas e canadenses I da

empresa, cumprindo, assim', a

data-limite prevista para dis­
cussões de um novo contrato.

- Uma pessoa deve ter o

direito de 'decidir por si pró­
prio. A escravidão terminou -

correntes, a General Motors e

a Ford, continuam trabalhan­
do a todo vapor.
A GREVE

O movimento paredista
contra a Chrysler, quinta em­

presa dos Estados Unidos e a

terceira indústria automobilfs­

.

tica do país, atingé 56 fábri­

cas, em 21 Estados norte­

americanos e no' Canadá. Pi­

quetes de trabalhadores foram
formados imediatamente após
a decretação da greve;

de durou 104 dias e o sindica­
to conseguiu que a empresa
pagasse pensões, aos trabalha­
dores.

A área mais atingida pela
greve atual é Detroit, onde a

empresa possui 93.500 traba­
lhadores. 'As subvenções ini­
ciais serão da oi:dem de 30 a

'40 dólares semanais. O salário
desses trabalhadores é de 5,12
dólares por hora, nas primeiras
quarenta horas' que trabalham
em cada semana.

A paralisação é a primeira
que ocorre na Chrysler, desde

1950. Naquela ocasião, a pare-

VOLTAO FESTIVAL
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ESTE É O FESTIVAL DE TINTAS RENNER

NO MEYER. E AGORA VOLTA OFERE,CENDO
PARA VOCÉ O MAIOR ESTOQUE DE TINT /lS

....
'

DA CIDADE, PELOS MELI-jORES PREÇOS.
E COM. O SUPER ATENDIMENTO DO

MEYER. COM ENTREGA ABSOLUTAMENTE

DE GRAÇA E 3 ANOS PARA PAGAR.

'lJAMOS COLORI R SUA VI DA.

..
liídI

TINTAS
REItIItIER
CONSELHEI RO MAFRA, 4 FULVIO ADUCCI, 541'

General Prats ·deixa o

Por outro, lado, Prats negou, de forma cate­

górica, os rumores que circulavam no exterior,
de que estaria liderando um grupo de militares
oposicionistas à ação da junta militar. Através
de uma rede de emissoras de rádio e televisão, o
general disse que "tal versão clandestina, cuja
procedência desconheço, é totalmente falsa.
Desde que renunciei ao meu cargo de Ministro
da Defesa nacional e me retirei voluntariamente
do Exército, afastei-me de toda natureza de. ati­
vidades públicas".· Acrescentou que, inclusive,
no dia dez passado, já tinha redigido um pedido
que seria levado ao Congresso, a fim de que lhe

O ex-comandante do Exército chileno, gene­
ral Carlos Prats, cruzou ontem a fronteira e se

encontra em território argentino, segundo fon­
tes governamentais.

Prats, que pediu reforma no mês passado, é

apontado como um militar leal ao ex-presidente
Salvador Allende. Atravessou a fronteira às 9,58
horas (hora de Brasília), num automóvel Fiat,
acompanhado por trêspessoas, O vefculo não

parou na zona fronteiriça de Las Cuevas, seguin­
do rumo a Mendoza, na Argentina.

DESMENTIDO

Ch;le�•
fosse concedida autorização para deixar o terri­
tório chileno. Naquele país, nenhum ex-minis­
tro de Estado pode sair antes de decorridos seis

meses de seu abandono do cargo, sem a autori­

zação do Parlamento. Prats concluiu: ':.Est'a

longe de minha alçada interferir no processo po­
lítico nacional".

NORMALlD@E )"
O governo chileno informou que a situação

está sendo normalizada aos poucos, e anunciou
a formação de urna comissão de produção e dis­
tribuição .. de alimentos, advertindo que aplicará
sanções "de tempo de guerra" contra especula­
dores e ãçambarcadores. Ao mesmo tempo, pro­
clamou isenção fiscal para artigos de consumo,
saídos diretamente das fontes de produção para
os mercados consumidores, O toque de reco­

lher, entre 18h30min e 10 horas da manhã do
dia seguinte, ainda não foi suspenso.

. .

_.
I

A junta declarou, também, em proclamação
emitida anteontem à noite, que seu objetivo é a

"justiça social" e que os trabalhadores "terão
participação nas empresas, sem temores, com­

plexos ou inquietações".

MICRO CHISEL
'OREGON.A Oregon desenhou esta corrente de forma

, quadrada para você obter um rendimento
25 % mais rápido. Seu desempenho em qualquer' tipo de madeira
é eficientíssimo. Equipe sua motoserra com Micro Chisel Oregon
e sinta estas diferenças:

II] MAIOR RAPIDEZ íj1 MAIOR ["';;l�EXCLUSIVIDADE: rAl FAclL
DE CORTE � DURAB.lllDADE L!J RED HEAD L:!J DE AFIAR

Novo desenho

proporciona à Micro
Chisel corte 25 %
mais rápido que as

outras correntes.

Nova composição,
, de alto carbono,
para a área de corte.

Capa de cera vermelha
que protege o corte
até o momento do uso,

quando é elimiriada
automaticamente,

Conjunto
lima-parta-limas
especial permite
afiamento rápido
e eficiente.

Você lucra com a Nova Oregon Micro Chisel. Chame hoje mesmo
o representante Hatsuta da sua cidade.

HATSUTA 'DO BRASIL S. AI

Matriz: A·v. Monteiro Lobato, 2.700 • GUARULHOS - SP
Filial: Av. Polonia, 721 - PORTO ALEGRE - RS

As
o maior estoque de colchões do sul do Brasil

melhores marcas nacionais - DESCONTOS DE 30% a 50%
Inclusive em toda a linha nobre de estofados

I

DURMA RIM PARA VIVIR MIlHOH
ANATOM PEDROSO ARTFOAM SUAVEsgUMA TRORION

Colchão de espuma HOSPITALAR
Revestido em Courvin

Pronta entrega ou sob medida
de 190,00 por 133,00

Colchão de espuma PADRÃO
Para solteiro, só 79,00

O Colchão mais alto
do Brasil,

Classe internacional
15 anos de garantia

12 cm de altura

.De 270,00 por 175,00
10 cm de altura

De 280,00 ,por 149,00
De nsidade controlada
Solteiro - 109,00

PEDROSO MOVEIS ETAPETES
Rua Santos Saraiva, 49 fone 6478 - Estreito - Florianópolis

Rua Dr. Murici, 231 e 339 - Fones 23-6854 - 23-9822 - 22-2075 Curitiba

MINI SOFÁ PEDROSO
Revestimento em Courvin

nylon - tecido ou veludo
Espuma com 10 cm de Altura

Estrutura metálica
1 sofá = cama de solteiro

2 Poltronas = Cama de solteiro
2 camas de solteiro = cama de casal
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se nos corredores de exportação
Ufsc recebe' financiam�"to
externo de US$ 23 milhões
Ao retornar de Brasília na manhã de on­

tem, onde foi recebido em audiência pelo
Ministro Jarbas Passarinho, o reitor Rober­
to Lacerda, anunciou a concessão de finan­
ciamento de Cr $ 23 milhões à Ufsc.

HNANCIAMENTO

O financiamento externo contraído pelo
governo brasileiro, através do MEC, vai be­
neficiar algumas instituições universitárias

do País, entre elas a Ufsc. Disse o reitor

que os primeiros repasses das verbas incluí­
das no financiamento serão. feitos ainda es­

te ano. Da quantia, um milhão e oitocentos'

mil dólares estão reservados para edifica­

ções no campus da Trindade, oitocentos

mil dólares para serviços de infra-estrutura
e um milhão e duzentos mil para aquisição
de equipamentos nacionais e estraI!-geiros.

J
Explicou o reitor que no decorrer dei

encontro mantido com o Sr. Jarbas Passari­

nho, foi obtida também autorização minis­

terial para que a Universidade Federal de
Santa Catarina promova as licitações desti­
nadas à execução de projetos de construção
do campus da: Trindade.

. Laerte quer mudar crité-:-io

para ver número de eleitores'
o Deputado Laerte Vieira apresentou solicitando novos registros. No caso. de a

projeto de lei na Câmara Federal estabele- convenção partidária já tiver sido realizada,

cendo .a obrigatoriedade de os Tribunais as escolhas de novos candidatos para com

Regionais Eleitorais encaminharem ao TSE pletar o número legal permitido será feita.

o número de eleitores inscritos em cada Es- pela Comissão Executiva Regional.
tado no prazo de 10 dias antes do encerra- Justificando sua proposição, o .parla­
mento 'do alistamento, nos anos em que se mentar afirmou que a medida vai dar solu­

realizarem eleições para a Câmara dos De- ção aos problemas existentes atualmente,

putados e Assembléia Legislativa. Com base citando como exemplo' o fato de ter sido

nesse número, segundo o' projeto, o TSÉ reduzido enormemente o número de repre­
baixará, nos 15 dias seguintes, resolução fi- sentantes da legislatura passada para a

xando o número de deputados à Câmara e atual, "quando ao invés do critério popu­

Assembléia. lacional, se adotou o número de eleitores

De acordo, com a proposição, após os 10, (de 409 para 310), se deve incentivar o alis­

dias da resolução os partidos políticos po- tamento e tornar o prazo mais dilatado

derão completar o número de candidatos, possível".

I,

A dinâmica da expansão da eco­

nomia catarinense, que se faz tradu­

zir pelos 13,37% de crescimento ve­

rificado em 1.972, em relação ao

ano anterior, e a arrecadação do

rCM de janeiro a julho de 1.973,
que representou um crescimento de

40,76% sobre o mesmo período do

ano passado, superando inclusive os

índices apresentados pelos Estados
de São Paulo e Guanabara, são ele­
mentos que levaram o Secretário da
Fazenda a afirmar que "a economia

catarinense vai forçar, num pro­
cesso espontâneo e quase ininterru

pto, a inclusão do Estado no siste­

ma dos corredores de exportação",

Segundo o Sr. Sérgio Uchoa,
"embora não tenhamos nosos por-' ,

tos incluídos no programa de am­

pliação, e de reequipamento que
vem sendo executado pelo Governo
da União, exceto o de Imbituba, as
rodovias que. já possuimos e que
ainda vão aparecer, escoando toda a

massa de nossa produção para o li­

toral, inevitavelmente farão com

que seja necessária a criação de uma
infraestrutura que instantaneamen­

te nos vai integrar nos corredores de
exportação.

- Não seremos e não somos mais

'uma simples passagem entre os Es­
tados limítrofes e os dados o corri­
provam. Não 'é o tamanho que vai

.nos colocar numa condição de in­

ferioridade, pois há países que, sen­
do menores que nós, apresentam
um índice tambem considerável,
mesmo no sentido de exportação. O
que acontece é que o Brasil está se

iniciando no processo de exporta­
ção e consequentemente Santa Ca-

tarina só agora também está se des­
tacando - declarou.

Citou a motivação empresarial
traduzida em reequipamento, am­

pliação e instalação de novas

empresas e o posterior reínvesti­
menta dos lucros em Santa Catarí­

na, encontrando em contra-partida
a. política do governo em termos de

industrialização, como os principais
responsáveis' pelo crescimento 'eco­

nômico do Estado, "Porém, sob
esse aspecto, o governo não mais se

satisfez em receber a visita de indus­
triais encaminhando-os ao Fundesc
mas sim, obedecendo a uma diretriz

traçada, passou a visitar os grandes
palas industriais do Estado, as cida­
des que dariam uma resposta a uma

provocação, VIsando o crescimento
de seus produtos secundários e dan­
do ainda condições de se transfor­
marem em polarízadoras de indús­
trias. Como complementação, o go­
verno entrou em contato com diver­
sos governos municipais, engajando­
-os na luta pela industrialização."

,

Ao executar qualquer serviço em seuVW,
dir

·
'

é�u �o:' . ',',',
,

Ter a segurança de estar confiando
"

o seu carro aos cuidados de uma. '

organização dotada de todos os recursos

técnicos mais modernos .

pára a assistência ao seu veículo. "

.

Ter a segurança de obter serviços executados
. por pessoal atualizado e com ferramental próprio
para toda a linha Vo1kswagen.

Ter a segurança de que todos os serviços
executados por nós gozam de uma garantia de 6
meses ou 10.000 quilômetros, válida em todo o

território nacional.' ,

'

,
,

Ter a segurança de receber os serviços
perfeitamente executados no prazo marcado.

Ao adquirir peças' originais, é seu direito:
Ter a segurança de estar recebendo

peças originais, previamente testadas,
e com todas as garantias da Fábrica.

Ter a segurança de encontrar na
Revenda somente peças originais
Volkswagen. '.

.

.

Ter a segurança de que todas as peças colocadas

por nós em seu 'carro têm a garantia de 6 meses
.

ou 10.000 quilômetros. ,

Em caso de avaria, você recebe
outra peça original,
devidamente colocada, sem
nenhuma despesa adicional.

Você ainda tem mais um direito.
O de procurar um outro

lugar qualquer. Mas, só
nos Revendedores
Autorizados VW, você
vai ter garantidos todos
os seus direitos. O que
é seu direito é nossa

obrigação.
Revendedor
Autorizado
Volkswagen é segurança.

. .Revendedores
eServis;osAutorizados

Volkswagen

Para o Secretário da

-Fazenda, o bom desempenho da

economia catarinense

nos últimos anos, fez com que
o Estado deixasse, de

ser apenas uma simples
passagem entre o Paraná e

Rio Grande do Sul. Sérgio
Uc hoa discorda da

afirmação de que Santa
Catarina possua um

modelo próprio de economia.

Para ele, o que existem
são linhas e diretrizes

de atuação que
têm alcançado resultados

altamente positivos.

FUNDESC É A BASE
Informou que através da muta­

ção do sistema Rmdesc, o Governo

conseguiu aplicar em financiamen­

tos, soba intervenção desse fundo,
as seguintes somas: no período de

1969-70, um total de 49 milhões;
de 1970-72, mais 260 milhões; de
1971-72, também 260 milhões e no

período de 1 72 a 73 a previsão se

eleva para 460 milhões de cruzeiros,
sendo aí apenas descaracterizados
os projetos de incentivos do ICM e

de simples subsidiamento.. '

Diz o Secretário da Fazenda que
"o governo estadual está ciente da

qualidade do 'empresário catarinen­

se e das características positivas da
mão-de-obra do nosso operário e

assim, com as motivações já desen­
volvidas, conseguiu-se o resultado
da triplicação do ICM em 3 anos.

- Mas não somente as indústrias
catarinenses se expandiram, como

verificou-se o inverso do que come­

çou a acontecer' em anos anteriores:
'

indústrias de outros Estados estão

se dirigindo para Santa Catarina, be-
. neficiando-se dos diversos recursos

oferecidos tanto pelo Estado r,0Il}0
pelos municípios e em contra-parti­
da colaborando na expansão indus­
trial catarinense.

NÃO HÁMODELO
O Secretário da Fazenda não

considera correto afirmar-se que!
Santa Catarina possuí um modelo
econômico, mas sim que "o existen-
te são linhas e diretrizes de atuação
que felizmente forjaram respostas
muito positivas para nosso desen­
volvimento", citando o acesso fácil
(e pronto ao crédito, ó esclarecimen­
, to ao empresário das facilidades
existentes no campo financeiro
como as principais medidas toma­

das pelo governo para engajar as ca­
.

madas empresariais na luta pela in­

dustrialização. .,

Embora tendo a Fundesc como a

base de toda a atuação governamen­
tal no setor da economia e princi­
palmente dirigida para o setor

industrial, diz Sérgio Uchoa que
"também existe uma participação
daquele fundo em aplicações na

área agrícola, na rede de silos, de

cooperativas e de indústrias extrati­
vas colaborando com que também

este setor entre com uma parte de '6
a 8%, idêntica à base nacional, no

crescimento total da produção" .

Respondendo a respeito da ,

continuidade do processo, diz o Se­

cretário que "vamos tentar conti­

nuar/ este crescimento até encon­

trarmos ponto de saturação em que
a infra-estrutura não consegue mais

acompanhar a economia e então te­

remos de desencadear outro pro­
cesso para produzir nova solução".

oqueédireito parav.,não émaisque a nossaobrigação.
\

�", Ao.comprar-um carro novo, é seu direito:
Livrete�de'Garantia'< Ter a segurança de adquirirCarros Novos -

.

uilum carro Zero q. ômetro,·
em absoluta primeira mão,

\; porque só o Revendedor
"AutorizadoVW recebe

veículos diretamente da Fábrica.
.

.' Ter a segurança da garantia da Fábrica, pois
os carros'novos dos Revendedores AutorizadosVW
são sempre acompanhados dos Livretes de;Serviços
Técnicos que lhe dão direito às revisões gratuitas.

Ter a segurança de obter um financiamento nas

melhores condições, dentro das suas possibilidades.
Ser atendido com eficiência e cortesia por

uma equipe treinada, que assume a responsabilidade
de acompanhar toda a vida do seu carro, ..'

a partir do momento em que ele lhe é entregue.
. Ao comprar um carro usado, é seu direito:

Ter a segurança de receber
um carro completamente '

:'. revisado e em condições ideais
'::,. de uso, com a garantia do

,
RevendedorAutorizado

VW responsável r)elâ::venda. .

Ter a segurança da origem do carro que você

�stá c?mpranâo. Nós lhe.�ar�timos a
idoneidade de procedência
do seu veículo.

Ter a segurança de obter um
plano personalizado de financiamento,

. ao alcance de suas possibilidades...
Ter a segurança de poder fazer

duas revisões gratuitas e de ter
a nossa garantia de 2 meses ou

3.000 quilômetros, .
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Cartas

ESPORTE! \
- A atuação da equipe do Figueirense

no Campeonato Nacional não é tão la­
mentável CQmQ é a de sua diretoría, cujas
decisões arbitrárias só podem causar pro­
blemas ao próprio c1u\>e. Principalmente
a que eu I{ em O ESTADO e Jornal de
Santa Catarina, do Sr. Gemente que
proibiu a entrada de repórteres no eam­

po para realizar seu trabalho, Ora, é atra­
vés dQS dois jornais que QS torcedores al­
vinegros conseguem acompanhar O' traba­
lhO' do Figueirense no Nacional. PQr is­
so, quaisquer atitudes que venham impe-
'dir os jornais de realizarem suas ativida­
des no campo Orlando Scarpelli só preju­
dicam O' próprio clube alvinegro e seus

torcedores, que ficam sem ter notícías
"'dQS preparativos da, equipe. FQi O' que
aconteceu quarta-feira, quando QS' torce­
dores ficaram sem saber qual li equipe
que iria enfrentar O' Ouzeiro, porque O'

Sr. Gemente não deixou QS repórteres
,entrarem em campo. Oeío que está na

hora de a diretoría alvinegra começar a

agir com mais responsabilidade e maturi­
dade, porque Campeonato Nacional não
pode ser encarado como um certame

qualquer, como oestadual, por exemplo,
Frederico S. Costa - Florianépolis,

ESPORTE!!
- Se formos analisar friamente QS pro­

blemas que vêm se acumulando no Fi­

gueirense, chegaremos .a conclusão de

que só existe uma causa; à falta de estr�
tura pará suportar tQdQS QS efeitos de um

campeonato da altura do Nacional, Tudo

começou errado e continua no mesmo

caminho, Se se evitasse as incompatibi­
lidades entre QS clubes catarinenses, se

conseguiria formar uma excelente equipe
com jogadores catarínenses, sem se pi:eci-'
sar trazer Marcão, Paulo Reina e outros

que ainda não demonstraram ser bons de
bola. Mas há tempo de se pensar nisto e,
creio eu', é a única solução para se conse­

guir, pelo menos, uma classíficaçâo. RQ­
gério Breno de Almeida - Florianópolis.
DETRAN
U recentemente na coluna CARTAS

, '

de O ESTADO a sugestão de um míssivis-
ta Para evitar acidentes na esqnina da rua
Ivo Silveira CQm a General Gaspar Dutra.
A idéia é excelente e O' Detran precisa
-tQmar providência. A semãíora funciona­
ria somente à noite e fins de semana.jã,
como diz O' missivista, durante O' dia de
semana, principalmentejhos hp'r�iQs co­

merciais, há necessidade- de guardas-sina­
leíros. CéliaM. Mendonça - Florianópo­
Iis.

CANASV!E!RAS
- A Qbra que O' GQvernQ dO' EstadO'

está terminandO' em Florianópolis, em di­

reçãó às praias do Norte da Ilha, merece
todO' O' respeitO' de quem pretende ver

canasvieiras, Inglêses, Jurerê e Qutras

praias desenvQlvidas turisticamente. A
rQdQvia asfaltada irá; sem sombra de dú­
vida, aumentar O' fluxO' turístico em mais
de 50% nO' próximO' períQdQ de verãO'.

'

Mas, é pena que sempre há alguma coisa

_para atrapalhar. RefirQ-me à ponte .de
Itacorubi que está caindO'. Este assuntO'

já fQi destacadO' pOr esse conceituadO' ór­

gãO' de imprensa, mas, infelizmente, a

Prefeitura Municipal ainda nãO' tQmQU a

devida prQvidência. Mas, estQU certO' de

que O' GovernO' saberá resolver também
este prQblema, para evitar QUtros Qbstá­
culQS aO' prQcesso de desenvQlvimentQ tu­

rístico da Ilha de S anta catarina. FilQ­
menO' M. Campora - F1orianóPQlis.

,
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o 'Termina·1 da Petrobrás
Finalmente, foram iniciadas as

obras da construção do terminal
marítimo que a Petrobrás locali­
zou em São Francisco do Sul. A
not ícia tranquiliza aos que já se

inquietavam acerca dessa realiza­
ção, cujo sentldo é eminentemen-

'

te propício ao esforço que Séinta
Catarinà 'está oferecendo ao de­
senvolvimento não. só regional,
mas igualmente visando às metas'
da pol ítica de crescimento nacio-
nal: ",

Devendo abastecer a Refinaria
de Araucária, nas vizinhanças de
n..ritiba, através de um oleoduto
de 125 quilômetros", o terminal
de São Francisco do Sul utilizara
um sistema portuário com capa­
cidade para a atracação de navios
de at� 200 mil toneladas, em I��,
mina de água mrníma de 22 me­

tros, num raio de um quilômetro.
Uma complexa aparelhagem
transformará a fisionomia daque­
Ia ãrea,

-

com a construção de dois
oleodutos de descarga, numa ex­

-tensão de 11 quilômetros" até o

parque de tanques, os quais serão
.instalados numa área cuja terra­

plenagem já está sendo executa-
da.'

'

Se bem de início apenas 5 uni­
dades sejam suficientes para reter
541 mil barris cada uma, além de
dois tanques de 150, mil barris
destinados às operações finais de
descarga, o objetivo futuro
abrangerá o emprego de tanques
com capacidade para cerca de 8

milhões de barris, numa área de
1.500.000 metros quadrados.
Como se vê, essas obras, que a

Petrobrás concretizará sem de­
mora, constituirão para São
Francisco do Sul um impulso de
Incalcutével expressão econômi­
ca, mercê do qual aquela região,
até há pouco relegad�,às próprias
ésp.eràn9�s sempre prolongadas,

, �erá a sua hora de compensação.
É portanto ctiegad;:t' a ,vez deiSão
Francisco do Sul, região para a

qual já se volvem as atenções do
empresarledc, pôr efeito das am­

pias e claras perspectivas que já
se abrem ao desenvolvimento re�

gional. "

,
Existe contrato entre a' Petro­

brás e a CELESC para o supri­
mento de energia elétrica ao Ter­
minai, enquanto o Paraná o fará
à estaçâo intermediá,ria localizada'

- no ,seu. território. Não é difícil
perceber 'o que significa, para to­
da á ,Região de São Fràncisco do
Sul, o funcionamento do termi­
nal, movimentando o grahd� por­
to, que enfim encontra o seu des-

, tino entre os melhores portos in­
ternacionais do Sul do País. A'
demanda dos produtos que serão
utilizados ali, como materiais e

equipamentos para indústria pe­
sada e de base, as indústrias sáté­
Iítes e Os novos 'em que se ábrirão
à capacidade do potencial huma­
no da região, tudo isso beneficia­
rá de maneira direta e imediata a

situação de' existência e a expan-

são da economia' geral.
É preciso ainda pensar no que

terá de afluir, em contingentes
técnicos e em financiamentos,
para São Francisco, visando a

prover a área portuária de estabe­
tecimentos educacionais, hospita­
lares, comerciais. É o, progresso
que convergirá para lá,' redimin­
do-se do longo desinteresse a que
esteve submetido o antigo porto
eatarinense,

Cérto, as obras, agora em co­

meço, terão de continuar através
de tempo mais ou menos dilata­
do, estando prevista a sua eonclu­
são para meados de 1975. Até lá,
porém, já não terão sido poucas
as demonstrações do interesse
das grandes empresas, ante a pre­
visão da grandiosidade do empre­
endimento.ia que se seguirá um
extraordinário surto de iniciati­
vas privadas, atraídas, evidente-'
mente, pelas imensas. possibili­
dades que o terminal da Petro­
brás abrirá para investimentos
compensadores.
O que é fora de dúvida é que

São Francisco do Sul está vendo
aproximar-se uma etapa de deci­
siva influência nos destinos que a

natureza lhe fixou pelas condi­
ções de um porto de tais propor­
ções e característicos amplamen­
te exploráveis. O terminal lhe as·

segurará, desde já, a valorização
que potencialmente' já tinha e

que se dinamiza tão auspiciosa­
mente.

Prosa,de Domingo
Não me contenho: o que Almiro Caldeira me confi­

denciou vai ter aqui uma apressada divulgação. É que a
novidade, muito auspiciosa para as rodas literárias de
F7orianópolis, repercutirá nos ambientes da sociedade
culta com inusitada alegria. Saibam-na, pois, todos':Erico
Verissimo estará entre nós em dias do mês de outubro
próximo. Fará uma conferência, sob O patrocínio da
Universidade Federal de Santa Catarina e receberá, evi­
dentemente, expressivas homenagens dos nossos intelec­
tuais.

Os entendimentos a esse respeito estão sendo condu­
zidos pelo escritor, conterrâneo nosso, Almiro Caldeira,
a quem o criador de "Clarissa"prometeu abandonar por
alguns dias o retiro em que pacificamente vive, no pró­
prio lar, e vir a Florianópolis para conhecer a capitalzi -,
nha ilhoa e os homens de letras que não descrêem aqui
da erernidade do� valores do espírito. ,

Erico Veríssimo tem uma multidão de admiradores
em Santa (àtarina. Todos por aqui o conhecem pela
leitura de seus romances. Há os que o citam preferente�
mente como alitor do

,
"Gato preto em campó de neve"

ou da "Viagem à aurora do mundo '; embora, cOmo ro­

mancista, o prezem também como o fluente e susgestivo
narrador de "Olhai os lírios dos campos ",' "Caminhos
cruzados ", "O resto é silêlílCio. . .

"

e outros excelentes
livros que obtiveram assim profunda penetração em to·
das as camadas populares.

Esta circunstância, aliás, merece lembrada a quantos
ainda supõem que seja condição de popularidade para as

artes - e muito especialmente para a literatura - sacrifi­
car à mediocridade e ao mais baixo nível do mau gosto
das massas a sobriedade dos temas infensos ao vulgarissi­
ma êxito das narrativas torpes e da linguagem de calãQ,
cedendo à gíria a_elegrjncia do bom,dizer descritivo.

Érico Verissimo é ainda um dos escritores que não
atraiçoam a fidalguia espiritual da respeito a padrões mo­
ràis da arte literária. E isso sem fugir à observaçãO do seu
rr..eio e tempo, mas sustentando, sob a aparente miséria

da realidade, retratada com vigor estilis tico admirável, a
inabalável riqueza das melhores tradições humanas. Em
"Música ao longe '; a decadência duma famtlia típica do
antigo caudilhismo dos pampas não subverte a perenida­
de dos princípios em que assenta o são critério sob o

qual a descreve o romancista. Não é, pois, Ér ico Vertssi- .

mo apenai o pintor .de dei:"iiminada paisagem social, se­
não o analista do evolver duma sociedade, cujos senti­
mentos em conflito/fornecem ao observador motivação
estética.

Pois bem. Érico Verissimo vem a Florianópolis para
falar-nos de assuntos de arte, ou particularmente de arte
literária. Terá, então, ensejo de verificar quanto é conhe­
cido de nossa gente; cuja alma reflete a simpatia inspira­
da por muitas das personagens criadas pelo escritor de
"Um lugar aO' sol ':

'

No panorama literário do Brasil já não há muitos espí­
ritos afeiçoados aos padrões do romance em que se tra­
mam as relações de tipos colhidos�ao vivo e movimenta­
dos com inteligência para o efeito emocional imaginado
pelo autor. O romance social, menos visando ao impacto
pela originalidade e pelo imprevisto do que buscando a

massificação da cultura e geralmente votado à catequese
ideológica, terá' as suas escusas nas transformações radi-

.

c ais da existência e relações da humanidade, gerando
uma filosofza de vida consentânea e tais realidades-novas.

MllS a arte é muito mais do que um simples instrU­
mento de difusão, porque, é uma' expressão de íntimos
anseios, que não se definem em termos de utilitarismo
imediato, mas se sublimam, - sobretudo quando ao ar­

tista não falta o gênio -, em ideais que superam esse

imediatismo e fazem da obra de arte um monumento

imperecível, imortalizando o seu autor.

Gustavo Neves

Os "Bons Tempos"
que voltaram

Quem quiser a prova, basta ligar o.râdio - e lá estarão Roberto
Carlos cantando Boi da Cara Preta, Gal Costa cantando Trem das Onze,

'

uma quase completa volta ao passado. Num show de Caetano Veloso,
uma platéia ávida do próprio Caetano vê sua imagem no palco; mas o

som é do passado: "Beijando teus lindos cabelos...,,' ( _

O jovem de barbas compridas e cabelos emaranhados torce a cara: E
a repressão! O músico brasileiro está impedido de criar (há quanto
tempo o Chico Buarque criou a Construção? , então as rádios e os

. próprios artistas,são obrigados a vGltar a essa água com açucar!" )

Está sendo notada, no entanto, uma tendência universal de volta ao

passado, e há quem afirme que o atual fenômeno na musica e nas rádios
brasileiras é apenas um acompanhamento dessa tendência.

Na Inglaterra, ti revista Liberty publica seus números da década de
40, e a venda atinge os maiores índices. Nos Estados Unidos, velhos
programas de rádio e TV são relançados com seu o scripts originais, e no
Rio o programa de rádio PRK-30, de Lauro Borges e Castro Barbosa,
famoso nas décadas de 40 e 50, foi gravado em LP, que se esgotou em

poucos dias. ;'
O ponto principal da tendência saudosista, no entanto, é o mercado

musical. Nora Nei acaba de lançar um LP cantando Antônio Maria;
Jamelão lança um com músicas de Lupiscínio Rodrigues; Nélson "­
Gonçalves gravou o seu com músicas' .de.Aâelino Moreira; Tito Madi e
Dick Famey acabam de gravar musicas da década de 50 e Carlos
Galhardo também está de volta com suas valsas.

DE HOJE

Em Nova Iorque, a trilha sonora do filme Um Bonde Chamado
Desejo, gue em janeiro do ano passado era vendida por dois dólares,
agora nao pode ser comprada por menos de 200 (Cr$ 1.200 mil). Os
discos que se amontoavam nas prateleiras dos sebos, tanto dos Estados
Unidos como da Europa, com as gravações dos musicais antigos das
décadas de 30,40 e 50 viraram bits. .

E a grande bossa das reuniões passou a se colocar na vitrola Al
Jo/son cantando as músicas do filme Cantor de Jazz, grande sucesso nadecada de 20;' Sinatra em, As Time Goes By, do filme Casablanca ou
ainda Gene Kelly, em Singing in the Rain.

-

,

'

,O mesmo se repete no Rio, onde se tornou moda, em algumas áreas,
ouvir Vicente Celestino. Até onde isto é uma tendência marcante de um
dado representativo do que se poderia chamar. de saudosismo, influindo
no .m�rcado musical brasileiro, é discutível E certo, no entanto, que a
maiona dos cantores modernos começa a gravar, com insistência, os
repertórios do passado. "

.

'Nara Leão foi a primeira, em 65, quando gravou Jardineira, de Luís
de Barros e Benedito Lacerda. Depois veio Betânia, que, entre outras,
gravou Bodas de Prata, de Roberto Martins e Mauro Rossi; Lama de
Mirabô; e Duas Contas, de Garoto. E ainda Gal Costa, que canta em um
de seus LPs Bom Dia, de Herivelto Martins, e A Outra, de Lupiscínio
Rodrigues e Aldo Cabral.

,�

Ao mesmo tempo, Vanderléia canta no seu sho� músicas do
repertório de Carmem Miranda, e Caetano começa a compor frevinhos
de grande simplicidade e sambas-canções, como Esse Cara, ao mesmo

tempo em que busca, com grande sede, inspiração em Lupisctnio
Rodrigues. E Capinan traz Luís Gonzaga de volta.
A venda dos discos sempre supera as expectativas das gravadoras.

Roberto Menescal, diretor artístico da Phillips, não gosta de definir uma
linha de comportamento, mas diz queprocura sempre acompanhar as
tendências do mercado na sua programação.

DE SEMPRE
.; O brasileiro - diz Menescal - é saudosista por natureza. Houve

uma corrida intensa nos últimos anos, quando a musica evoluiu demais,
pulou-se um degrau. O que. está existindo é um recesso natural, que
ocorre no mundo inteiro. E a paradinha que a gente já esperava e que
não significa nenhuma volta às raízes.

'

,
,

o Ele diz que o toque do passado na programação das gravadoras
sempre existiu, "as pessoas de 70 anos também têm vitrola em casa e a

gente nunca pode deixar de lançar Caimi, Mário Reis, IsmaelSilva,
Almirante-e Sinhô ",

No ano passado, diz Menescal, a Phillips lançou uma série de 12
, discos, chamada No Tempo dos Bons Temp ai ,com grande sucesso.

- Eram músicas de Pixinguinhas, Paulo Tapajós, Ataulfo Alves,
Carolina Cardoso de Meneses; ,uma porção de gente maravilhosa. A
vendagem foi enorme, mas também seria há 10 anos ou daqui a 10 anos.

Agora 'os discos de músicas do passado passam a ser clássicos raros e

o' próprio Elvis - também já perdido no passado - volta a lotar o
MadisOn Square Garden, assim como Little Richard e Chubb Checker:
que voltam a vender discos como há 10 anos.

No Brasil foram editados 36 discos, onde os primitivos Donga, João
da Baiana e Heitor dos Prazeres apareciam ao lado de Chiquinha
Gonzaga, Vicente Celestino, Custódio Mesquita, Ernesto Nazaré,
Cândido das Neves, Sinhô, Catulo da Paixão Cearense, {ndio das Neves,
Noel Rosa, Ismael Silva e muitos outros.

Para Milton Miranda, diretor artz"stico da Odeon, isso pode ser

definido apenas como "uma valorização das coisas realmente bonitas".
- O Brasil é !-Im país tão musical - diz ele - que para quatro dias de

carnaval nós gravamos mais de 200 musicas, já sabendo que apenas duas
ou três vão subsistir. O bom repertório brasileiro não morre nunca. A
nossa gravadora nunca deixou de valorizar Noel ou Ataulfo Alves, que
até hoje é um dos nossos campeões de venda.

Para Jairo Pires, diretor artístico da Polydor, "tudo é repertório.
Para mim, disco é comércio, é venda. O nosso selo é bem popular, e se o

artista quer gravar um sucesso de Vicente Celestino eu acho ótimo. O
que acontece é que não se pode fazer um LP só baseado nessas musicas,
porque elas não vão para as paradas. Vale como pesquisa, mas não para
vender disco ': (AJB)

-

Crônica' de escanteio
- Caros leitores, já firmamos' nossa posição

, sobre a participação do representante catarinen­
se no Nacional. Ela se resume numa terapêutica
extrapolação dos fatos: "Ainda que percamos
todos os jogos, o Figueirense já prestou sua con­

tribuição, sobretudo, para a evolução da cida-
d "

e .

Oeio que os leitores - que canalizam suas

emoções no futebol mas não vivem apenas desse
pão, que tanto pode ser de leite, macio e deli­
cioso, mas frequentemente, duro corno "pão
dormido" -leram, recentemente, pelo "O Esta­
do", urna �eportagem sobre a "QUESTÃO UR­
BANA DA/CAPITAL".

Mais um técnico, de visão experiente, lança o

berro da advertência: "Florianópolis precisa
descentralizar suas atividades terciárias ".

Muitos técnicos já deram o mesmo grito, des­
de o urbanista AGACHE, igualmente francês,
(como o Prof. ROCHEFORT) que, em década
de 20/30, suplicou: "Esqueçam o Centro.
Olhem para o Cbntinente, potencialme7te urba­
nizável".

Caros leitores, até esse modesto cronista, em
1961, apresentou, em discussão no Consellio
Universitário da UFSC, á alternativa de se im­
plantar o "campus", não na Trindade e muito
menos na Molenda, mas no ESI'RElTO.

Esta posição foi repelida como se, no Conti­
nente, todo �do fosse sifdítico, comO Se a

etiologia local não passasse de um vasto e pode- .

roso campo de cultura dos mais diversos baci·
los.

O Florianopolitano herdou, dos portugueses,
o medo de ser assaltado por piratas. Escondeu­
se na llha e fechou os olhos para suas possibili­
dades. O Estreito ficou, em função desse medo
histórico, a área "marginal ", e não a área objeto
de um planejamento urbano_

I

Enquanto Agaches, Rocheforts e outros pos­
tulam pela "descentralização terciária" de Flo�
rianópolis, parece que a própria UDESC - uni­
versidade que se rotula preocupada ,com o de·
senvolvimento, está inclinada a adquirir uma se­

de administrativa, no CENlRO.
O centrifugismo urbano, que nos dá o con-

gestionamento, as tropelias, o anti-paisagismo,
a neurose e outros males, é, hoje, combatido
pelo centripetismo, op seja, baseado numa visão
da necessidade de raciÓnalizarmos, à luz dos va­
lores humanísticos, o espaço urbano.

A implantação do ORLANDO SCARPELLI
no Es treito é, nesse aspecto, uma imensa contri­
buição para, o processo de descentralização da
cidade, embora tenha 'revelado, no momento,
mais do que solucionado, inúmeras insuficiên­
cias urbanísticas do Estreito.
A revelação de problemas é a régua que me·

de s,ua extensão. Já é Uma conquista, quando,
antes, apenas se sentia, superficiahnente, o grau
dramático do problema. ,

- O Estádio não é Um primor de obra arqui­
tetônica, Mas, é Um estádio habitável, produto
inegável de um esforço resultado �e uma luta
muito mais complexa do que se imagina, tendo
-se em conta que os times da cfpital, pormuito

tempo,· não pasSÍlvam de equipes de várzea fi­
nanceiramente falidos, sem respeito no próprio
Estado, incapazes de motivar'senão uma plateia-
zinha de briga de galo.

'

Hoje, as coisas diferiram bastante, graças ao
poder de transformação de re_alidades, acionado
pelo Figueirense e pelo AVAI.

Na quarta·feira, mesmo com um dia adverso,
pois S. Pedro fora bastante generoso, insistindo

- por copiosas chuvas, e mesmo com o impacto
de Uma derrota ruim, o ORLANDO SCARPEL­
LI exibia uma multidão consideráveL

A renda, com pouco mais de 60 mil cruzei­
ros, é uma renda muito acima das cifras dos
joguinhos pelo campeonato estadual e, mesmo,
em relação a muitos importantes amistosos com
clubes de expressão.

A multidão é um resultado essencial. Em
Florianópolis, o fenômeno multidão era restrito
ao Carnaval e à procissão de N.S. dos Passos.
Agora, a multidão é resultado, também, da aÇão
futebolística. '

Não estava, na quarta-feira, aquela dime�o
popular já vista em jogos anteriores. Os que não
foram, perderam Um dos mais belos espetáculos
de futebol, onde um CRJ]ZEIRO, tri-campeão
mineiro, exibindo um Sr. Perfumo (da Seleção
Mundial), um Dirceu Lopes (um dos maiores
injustiçados do fu teboi brasileiro), um Zé Car­
los, enfim, jogadores que transformaram Belo
Horizonte e encheram oMAGALHÃES PINfO.

Um Quzeiro, soberbo, insistente, buscando
o gol com a paçiência e a teimosia que brotam

de um quadro refinado de craques, encontrou'
um Figueirense resistente, lutador, quase sem­

pre "dominado" mas nunca vencido.
,

Esse quadro" esplêndido, com um futebol
coeso, cotucado pela genialidade dé um Dirceu
Lopes, merecia· uma platéia infinitivamente
maior. E, esse quadro, magnífico, que poderia
vencer qualquer grande clube de qUfllquer país,
foi; ironicamente, vencedor, em função da creti-
ruce de UIn juiz. '

,

O Cruzeiro lutou, teimosamente, pela vitó­
ria, cumprindo a essencialida�e do mineiro da
piada: - 'Tão teimoso que ao fazer pipi ,na
cama diz que é suor ". E, no entanto, caro lei­
tor, quando aceitou a inevitalidade de um em­

pate, em função da resistência do Figueira, fez
um gol, não programado. E, num instante de
pressão nossa, teve o apoio insensato de um ár­
bitro. Naquele pênalti, poderia nascer o empate
e a única razão da escalação de um avante, se­
não destituído de futebol, mas que não tinha
condIções psicológicas para estar ali.

Afora tais episódios e a expulsão de MOA­
cm; craque COm pinta de-produto de exporta­
ção, sensível e humanamente revoltado com a

indesculpável atitud"e do árbitro, o espetáculo
.valeu. '

Paulo Fer�ando Lago
----------------------------------,____
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o di$curso de Geisel
Em seu primeiro
pronunciamento pol ítico
dirigido à nação,
o futuro Presidente

da Repú bl ica, general
Ernesto Geisel,
,falando em seu nome

e no do general
Adal berto Perei ra dos

Santos, candidato
,

à vice-Presidência,
conclamou todos

os brasileiros, sem
distinção, a unir

esforços para manter

a tranquilidade pof ítica.

PARTIDOS POLÍTICOS Com �tas idéias, que singelamente expressam
a-suma do pensamento político que me inspirará

Terminando, o general G�isei afirmou que "os a ação se eleito pelo voto-majori'tário do Colégio
Partidos Políticos - Tanto do Governo como da Eleitoral, com o endosso decisivo da .Arena, eu

Oposição, cada qual no papel que lhe cumpre de- vos conclamo à tarefa magnífica da construção
sempenhar - são essenciais ao estilo de vida de- nacional que não se pode nem se deve interrom­

mocrático, como 'veículos exclusivos da participa- per, 'antes impulsioná-la" decididos; e, através da

ção do povo. na organização do poder e como Arena, partido líder que empunha a bandeira da

responsáveis pela autenticidade do sistema repre- nossa Revolução de 64, eu conelamo, em verda-

sentativo. A eles cabe, pelos seus princípios c pro- de, todos os brasileiros, sem distinção de classes;
gramas, pelas lideranças em todos os níveis de . de credos, de profissão ou de berço, a juntar es­

atuação, pela perseverante dedicação à causa pú- forços a confluir vontades nessa obra 'criadora em

blica, pia contínua renovação de valores e ofere- que, segundo a palavra do eminente Presidente

cimento de oportunidades, particularmente aos' Emílio Garrastazu Médici, "A Nação, sem qual­

jovens, e pelos padrões de comportamento polítí-
'

quer abalo, continuará, em clima de tranquilidade
co, ,concorrer decisivamente para o aperfeiçoa- social e política, a trabalhar pelo seu progresso,

mento da estrutura política nacional. pelo seu, bcm-estar e pela sua felicidade".

mas. Em sentido mais amplo é, realmente, a capa­
cidade moral, espiritual e material de um povo
em sobrepor-se às forças antagônicas que lhe to­

lham o caminho do desenvolvimento, do bem­

estar e' da grandeza. É evidente que, sem seguran­

ça, não haverá como promover-se o desenvolvi­

mento, mas, de outro lado, é também evidente

que certo grau de desenvolvimento seja impres­
cindível a própria segurança nacional, sem que
esta, entretanto, venha a ser elevada a um plano
superior ao daquele. O desenvolvimento tem in­

discutível dominância, de todo essencial, enquan­
to asegurança constitui simples condicionamento'
seu;' que em situação de crise pode, todavia, assu­
ITÚr, transitoriamente, posição predominante.

Cabe a ênfase, portanto, ao desenvolvimento
nacional - desenvolvimento para o homem e para
seu grupo social - o homem inserido simbiotica­
mente no seu contexto social, o grupo visando,
em última análise, ao bem-estar dos indivíduos
que o integram e virificam".
CONTINUIDADE

.Asseverou ser sua intenção "seguir as grandes
linhas das programações levadas a efeito pelos
três últimos governos, notadamente as do atual
com o propósito básico de assegurar a melhor
continuidade da ação, ao longo da ampla avenida
de progresso revolucionário que tão corajosamen­
te v�m sendo rasgada.

E meu propósito, pois levar avante, inicial­

mente, a execução do I Plano Nacional de Desen­

volvirnento, aprovado pela Arena por seus repre-:
sentantes no Congresso' e cuja vigência, inclusive

ampliações nele introduzidas, se estende ao ano

de 1974.
Esse plano, convém recordar:

� Tem em vistas desenvolver integralmente a

Nação, criando um� economia moderna, competi­
tiva e dinâmica e realizando democracia econôrní­
.ca, social, racial e política, consoante a índole brasi-
leira.

- Fixa metas estratégicas setoriais 'altamente
significativas de educação, saúde e saneamento

agricultura bastecimento, desenvolvimento cien:
tífico e tecnológico, indústrias básicas minera­

ç�o, energia elétrica, petróleo, rodovias: navega­
çao, comunicações, habitação e desenvolvimento

urbano, e dá extraordinário' valor ao esforço de

integração, seja na dimensão regional, com o

P.I.N., O Proterra, o Prcdoeste e o Provale, seja
na dimensão social com o PIS, o PASEP e o Pro­
nral,

- Tem como pressupostos: a ampla dissemina­

ção dos resultados do progresso, alcançando to­

das as .classes de renda e todas as regiões; a trans­
formação social, para modernizar as instituições,
acelerar o crescimento, distribuir melhor a renda

e,manter uma sociedade aberta; a estabilidade po­
lítica, para realizar o desenvolvimento sob regime
democrático; a segurança nacional, interna e ex­

terna".
'

No encerramento da convenção nacional da
Arena, o general Ernesto Geisel, candidato à Pre­

sidência pelo Partido, agradecendo em seu nome

e cm nome do general Adalberto Pereira dos San­

tos, a 'escolha que recaiu sobre seus nomes, disse:
"Não vos trago, desde logo, um novo programa
de Governo, inteiriço e acabado, nem sequer sim­

ples esboço. Descabido seria fazê-lo, prematuro e'
pretensioso, daquela pretensão de poder tudo' e
de tudo saber, em que costumam soçobrar as me­
lhores intenções e os impulsos mais altruistas.

Um programa de governo deve ser objetivo c

meditado, exigindo análise isenta c profunda da

realidade, avaliação judiciosa do muito que já foi

feito e do que ainda resta, multiplicadamente,
por fazer-se; opção entre alternativas válidas, defi­
nição de prioridades, consideração, limitativa e

alocação dos recursos, técnicas e instrumentos

disponíveis. E obra, de planejamento, e fruto de

estudo acurado, e tarefa coletiva de equipe, que
demanda tempo e não dispensa o acesso a infor­

mações minuciosas, fidedignas e atualizadas.
Tal programa, no entanto, deverá inspirar-se,

'antes de tudo o mais, numa filosofia de governo,
�O'bedecer a uma estratégia para o desenvolvimen­
to da nação, adotar certos princípios metodológi­
cos como guia seguro ao processo decisório e à

própria ação governamental.
DESENVOLVIMENTO E SEGURANÇA

A fórmula "Desenvolvimento e Segurança",
ampliando, afinal, e atualizando, ao estilo sernan­
tico dos novos tempos, O' expressivo lema de nos­

sll bandeira, constitui a essência doutrinária da

revolução' de 1964, como tem sido muitas vezes

repisado e longamente enfatizado, embora perdu-
'

rem dúvidas e incompreensões quanto ao entendi­
mento' justo de ambos os conceitos e ao relacio­
namento que estreitamente os enlaça. E, em par­
ticular, quando se chega a entrever, naquele lema
essencialmente dialético, o absurdo confinamento
ideal das forças armadas ao âmbito restrito da

segurança nacional - como se este não fora da

responsabilidade, também, de toda a cidadania ci­

vil e como se, por outro fado, não se devesse à
Marinha, ao Exército e à Aeronáutica, muito do

que se tem realizado, de longá data, e ainda ora se

realiza, no amplo setor do desenvolvimento do

país - WIdústrias, estradas, transportes, comuni­
cações, educação e o mais que seja. Nem se olvide

que a elas cabe profundo reconhecimento por te­
rem sabido, em hora terrível da nacionalidade,
violentarem-se a si mesmas, em sua básica forma­

ção disciplinar e hierárquica, para, coesas, resta-

belecer a ordem, salvar as instituições e criar a

estrunra política e social que propiciou o clima
em que viceja, pujante, o atual progresso do país,
e por terem, pela vigilância persistente e penosa

atuação ulterior, preservado essas realizações,
contra todas as investidas da subversão.

A segurança nacional longe está, na verdade,
de ser apenas segurança' militar, escudada nas ar-

Agora ficou muito mais fácil realizar o sonho da casa própria,
Até por correspondência isso já é possível. Olha que coisa mais

. fácil: se você mora em Florianópolis; Estreito) São José, Biguaçu,
Blumenau, .Joinville e São Francisco do .Sul, dê uma passada
por qualquer Agência dos Correios e Telégrafos de sua cidade,

Chegando lá, você rpeté a mão no bolso, 'tira apenas dois cruzeiros e

compra um cartão-formulario para preencher.Você diz o tipo .'

de residência que deseja, o tamanho de sua tarmlia, a 'renda familiar e

pronto.
'

Coloque o cartão já preenchido numa caixa-especial,
que deixamos lá nos Correios só para esse fim, Para ganhar tempo,
junte ao cartão o contra-cheque ou o seu último envelope de

'

pagamento. O Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais,

lnocoop, vai estudar suas informações e orientar a construção de

sua casa própria, através de uma Cooperativa.
,

Basta apenas que você...seja sindicalizado ou pertença a qualquer
Associação de Classe e ganhe de 3 a-S salários mínimos.

'

Dizendo quem você é e a casa que deseja, você não estará

assumindo nenh,urn, compromi�s�. ,I
Mas estara Criando condições para que o I nocoop possa ajudar

você a. dar um grande passo em direção a sua casa própria.
Aproveite! ,

Sebastião Santos.
"Eu sou operário. Pertenço

ao.Sindicato dos Metalurqicos
e pensava que meu dinheiro não

dava para comprar casa própria.
Foi quando eu conheci

o Inocoop. Hoje moro no que
é meu. O Inocoop ajudou
muito",

Convencionais:
, .

as criticas ao <�s.�o�r�iV��tr�alizatram, osonhooemUI "agen e.

Leia o que algumas O'delas têm
adizer. 0-

método�de votação Maria Antonia Xavier
"Eu trab;lho num escritório.

morava numa pensão e ainda

sustento minha mãe, que é viúva.

Ai então me falaram do tal de

I nccocp. Disseram que por
Cooperativa era mais fácil

comprar casa, porque a gente
só paga o custo da casa e nada

mais. Depois que falei com o

pessoal do Inocoop, tudo
ficou mais fácillJá sou dona do

meu teto"

Vários convencionais fizeram comentários negativos ao pri­
meiro dia da convenção. As maiores queixas diziam respeito à

falta de organização dos trabalhos:' as delegações que chegavam
ao aeroporto não tinham a quem e onde pedir informações e a

solução encontrada foi a de telefonar para parlamentares conhe­

cidos, pedindo que fossem apanhá-los.
O processo de votação também mereceu críticas. Afirmou-se

inclusive, que o caminho mais lógico seria o de reformular a

legislação político-partidária, a fim de se estabelecer que no caso

de candidatos únicos; a convenção pudesse votar por aclamação.
"

- Não tem sentido uma votação secreta com mais de 600

convencionais, para apurar-se mais de 800 votos, cujo resultado

ninguém ignorava. O resultado é que a Arena descobriu um novo

sistema de "votação secreta a descoberto" - observou um parla-
mentar arenista. ,

Foram instaladas seis mesas de votação. O'processo só pode­
ria ser iniciado após o' anúncio da presidência da convenção.
Quando o senador Petrônio Portela comunicou o início (la vota­

ção, numerosos convencionais já haviam votado e deixado o edi­
fício do Congresso. Alguns até viajaram para o Rio, como foi o

caso, do deputado Amaral Neto - o primeiro a votar pouco

depois das 20 horas.

Um convencional paulista dizia que nos Estados Unidos o

processo eleitoral avançou muito, sabendo-se o resultado horas

depois. Ao seu lado, o deputado Clóvis Stenzel observou: "Pois

aqui, sabemos do resultado com meses de 'antecedência".

Pelo menos a votação foi perfeita, sem uma falha: nenhum

voto nulo, nenhum voto branco. Foram apurados 808 votos e

todos, evidentemente, para o-: generais Ernesto Geisel e Adalber­

to Pereira dos Santos, repre-Sentando 624 votantes.'Mais de 70

deixaram de votar, por se encontrarem enfermos. Uma única
mulher votou: a deputada Dulce Sales Cunha, de São Paulo.

INOCOOp·INSTITUTODE ORIENTAÇÃO
ÀS COOPERATiVAS HABITACIONAIS

COM O
APOIO DO BNH

VESTIBULAR 74
I.P·.U. Instituto Pré-Universitário localizado à

Rua Irmã Benwarda no. 3. Em funcionamento

com o curso semi-extensivo preparatório ao
.

vestibular de 1974. Orientação do Dr. Nazare­

no Amin. Turnos: manhã e noite. Não cobra­

mos matrícula e damos todas as q.ostilas. Vi­
site-nos.
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ESCAVADEIRA HIDRAUUCA

.

'

,

DE ALTA PRESSÃO-

..

4' Maior fabricante mundial de

escavadeiras hidráulicas

4' Fabricação nacional - 8 modelos

4' Versatilidade - Aplicações ilimitadas

4' Sobre pneus e sobre esteiras
'I

4' �ualidade, robustez, força, rapidez
Para TV Branco e Preto e em Cores.

RAdlos e Auto RAdios.

• Preços Tabelados
• Peças Philco Genuínas

Supervisão Direta da Fábrica

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS

Rio Grande do Sul ";- Santa Catarina / Paraná.PRODUTMDADE
'.
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Prefeitura de Brusque prossegue
amanhã a reforma administrativll

�
,

Brusqueíf'orrespondente) - Com o reenquadramento e qualifica­
çãó do pessoal lotado na Prefeitura Municipal, os' técnicos indicados
pelo Instituto Brasileiro de Administração Municipal, Srs. Daurací
Oliveira e Lucy Marques, darão prosseguimento amanhã aos traba­
lhos da Reforma Administrativa da Prefeitura de Brusque. Segundo
fonte da Municipalidade os trabalhos iniciais estarâoconcluídos nos

próximos dias e incluem a estruturação dos serviços municipais até
então inexistentes com a criação de departamentos específicos.

'

jurisdição. Dentro do novo esquema estão também ,a racionalização
dos processos de localização e a obtenção e manutenção de pessoal
qualificado nos quadros da Municipalidade. Nessa etapa, os serviços
determinam as funções, especificam as tarefas e instalam sistemas de
controle e aperfeiçoamento da maquina administrativa.

No que diz respeito à administração financeira da Municipalida­
de, esta será contemplada .corn uma característica especial na refor­
ma, Neste setor" a reforma preocupa-se em dotá-lo com meios pàra
garantir a mobilização dos recursos monetários, através da efetiva

arrecadação dos tributos de competência municipal, seu controle e

eficiente aplicação. Para tanto, serão aperfeiçoados os métodos con­
tábeis, o orçamento e o controle de sua execução com a máxima
fidelidade.

Para os técnicos encarregados dos serviços a reforma visa dotar a
Prefeitura de condições org!llizacionais necessárias ao seu perfeito e

racional funcionamento para que possa atender suas finalidades de

prestação de serviços e desenvolvimento da comunidade sob sua

I

A' Fundação Casa Dr. Blumenau acaba de ' 4>
prestar sua homenagem àquela que
incentivou sua criação e lhe deu meios

para ter sua sede: D. Edite Gaertner.

Edite Gaertner

tem homenagem
em bronze' da
Casa Doutor
Blumenau

�i

BLUMENAU: NOVAS CENTRAIS DA CO,TESC FARAD

.
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$ A BURROU�HS QUER FAlA�' $
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m m dependências onde está localizado o Museu Retornou a Blumenau em 1924, para 4
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Ma r.k,
'
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w , W preferia se' recolher com seus livros ao re- viver exclusívamente- para seus livros, os

m' , .t':'\ canto de seu jardim, cercadade dezenas de seus animais e o seu magníf ico parque.
: 1$e você' pretende trabalhar com equipamento com Burr9ughs. Nessas exigências? Estu- � gatos, um velho papagaio e um centenário' Poucas eram as suas relações, embora tives-

$ altamente- sofisticado, ter uma carreira que ga- dante, Ou recém-fcrmadc 'em Engenharia, Ma- � jabuti. ,A sua estimação pelos animais e par- se amplo acesso na sociedade local.

m ra�ta O, seu ,�u�ur�, salários e ca,r�os prop�rcio- tamática, Física, Estatística" Economia e ffi, ��:�:���e���e;a:�r�:a ::aoef�;:�;:;, A ������:��nos de vida, nutria ��rda-

8-
nars ao seu propno progresso, ótimo ambiente, Administração de' 'Empresa, idade entre 21

a�.
,com grande carinho e dor, num cemitério deiro fanatismo pelas plantas. Não admitia,

,

de trabalho e um treinamento global, você es- 28 anos, bons conhecimentos de inglês, e uma :'
que até hoje ainda é preservado nos jardins que alguém retirasse qualquer muda de fio-
da Biblioteca.

'

r es do seu parque. Tal foi o amor que dedi-

� tá no carninho certo. Esse caminho se escreve grande vontade de vencer. m. QUEM É cou ao seu parque que, tendo, em certa

O � Nascida em 22 de março de 1882, Edite ocasião o o governo municipal projetado a

m � distinguiu-se na modesta sociedade blume- abertura de uma rua que, margeando o Gar-

� Venha conversar conosco. Esta�ós esperando por Você à Praça XV �. nauense da época pela sua cultura 'e pela cia, atravessaria os seus' terrenos, D. Edite
W

d w sua paixão às artes cênicas. Fundadora da r esolveu cedê-lo à Prefeitura, com a condi-

m e Novembro - 21 - 50. andar - conj. 504 - nos dias: 11'e 12 - a m, Sociedade Teatral "F rohsín", que veio a ção de que esta o conservasse tal como se

� partir das 9 horas. Horario comercial. O:>mece'� viver o seu futuro hoje. _ @ transformar-se na SOCiedade Dramático encontrava - desejo que vem sendo cum-

� ,

,

-,
"'!'t. Musical Ca rlos Gomes, Edite exerceu por prido a rigor pelo Diretor da Biblioteca,

W W - 21 anos seguidos a função de cônsul da historiador José Ferreira da Silva. '

m • @ Alemanha em Blumenau. Para esta mulher que tinha horror em

� B rro nhsEle t r'ón· ca $
Formada na Escola de Ar te Dramática ter pássaros presos, a. Fundação Sasa Dr.

m ., li, U6
'

,

" 1, "I ; de Berlin,' Edite Gaertner passou a figurar Blumenau ergueu um imponente busto no

r.\ no elenco de vários grupos teatrais repre- lugar onde Edite costumava sentar para ler

*,'
'

. I ,
.' . m.. sentando peças nas casas de espetáculo dos Goethe e relembrar o passado: no jardim,

W {i) mais importantes centros da Alemanha. 'entre a natureza, a p(i)UCOS metros do seu

�1:]�;l)m:]���mmOQmm�mommo,mom���"'!'t.�����.t':'\,:������� Crit icas dos jornais alemães destacavam a dCemitériO de Gatos e diante de um viveiro
.tll�WWWWWW'f.;Jww..:.lWw�w� sua excelente dicção, a mímica expressiva e e pássaros engaiolados... _JJ

DA CIDAD,E IMPORTANTE CENTRO DE COMUNICAÇOES
Consciente da nova realidade catarinense, para qual,

Blumenau muito tem contribuído, a COTESC elaborou
seu Plano Diretor de Telecomunicações, para execução a

médio e longo prazo. Mas nas cidades de maior desenvol­

vimento, onde os serviços telefônicos eram mais necessá­

rios, a C01ESC executou um plano de emergência, o

que possibilitou a instalação em Blumenau, já em feverei-
,

ro de 1970', de uma nova central automática com capaci­
dade para dois mil terminais, para atender urna popula­
ção urbana, a época, de 85.944 habitantes.

Pouco depois, no mês de junho, através da EMBRA­
TEl, era Blumenau ligada à rede nacional, pelo sistema
de Discagem Direta à Distância - DOO =, constituindo­
-se na primeira cidade catarinense a contar com este me­
lhoramento.

NOVA CENTRAL URBANA

Mas Blumenau não parou de crescer. Suas indústrias e

seu comércio aumentam dia-a-dia e, hoje, a cidade conta

com mais de 100 mil habitantes em seu perímetro urba-
, '

no.

Este desenvolvimento levou a COTESC a executar,
, o

em ritmo acelerado, 'o seu Plano Diretor de Telecomuni-

cações na cidade.

Desta forma, a COTESC iniciou, no final do ano

passado, as obras de instalação da nova Central de Comu­
ração 'de Blumenau que, com um novo equipamento
Ericsson. estará, a partir de meados de 1974, dando à
cidade seis mil terminais telefônicos e 120 aparelhos pú-
blicos, do tipo moedeiro.

'

\'

o prédio da nova Central de Comutação de Blumenau, com 1.181 m2, estará c'onclufdodentro de um mês e receberá,

equipamento Ericsson, com capacidade inicial para seis mil terminais.

A rede urbana subterrânea, com 24 km de extensão,
contará com nove mil pares telefônicos, o que facilitará
as novas ligações ou transferência de um terminal já em

funcionamento" no caso de mudançade domicíliô de seu

proprietário. A nova rede urbana foi iniciada a 18 de

junho próximo passado, devendo estar totalmente con-

.clufda em abril de 1974.
Para a instalação da nova Central de Comutação de

Blumenau, está sendo construído um prédio com 1.181 '

m2 de área e que possibilitará, futuramente, a ampliação
da Central para até 10 mil terminais.

A construção 'do prédio teve seu início em fevereiro
do corrente ano e estará concluído dentro de um mes.

CENTRAL DE TRÂNSITO
,/

Além da Central de Comutação (urbana), será instala-
da em Blumenau uma Central de Trânsito que atenderáo
.servico interu rbano.

'

Esta, por sua vez, passará a Operar em micro-ondas e

será montada no prédio da atual C,e,ntral, à tua Uruguai.
A nova interurbana contará com 395 canais, interli­

gando, diretamente, as cidades de Mafra, Jaraguá do Sul,
Itajaí, Brusque, Presidente Getúlio e Rio do Sul. A mesa

contará, ainda, com 28 posições dejnterurbano e seis

posiçôes para serviços especiais,
As micro-ondas serão lançadas de uma estação, a ser

montada no morro .dos Cachorros, através de uma torre
com 40 metros de altura.

;

A evolução da indústria e do comercio blumenauen-
se, cada vez mais acentuada, tomou proporções g'igàntes­
cas em relação ao mercado interno e, consequentemente
foi conquistar outros mercados.

'
. t

, Isto, mais uma vez, obrigou o aperfeiçoamento das
telecomunicações, no que se refere ao contato de Blume-
nau com o resto do país e com o mundo.

I
'

A COTESC, que nunca esteve alheia .ao prnpr..so,
projetou sua nova Central de T rânsito, dentro da atual
realidade blumenauense, e, além da DOO, permitirá,
também, ligações pelo sistema de Discagem Direta Inter­
nacional - DOI -, integrando, via Embratel, Blumenau

,
ao .complexo mundial de telecomunicações.

A Central de Trânsito, já em instalação, deverá entrar

em operação dentro de um ano.

No prédio da atual CEntral será instalada a nova Central
de Trânsito, que permitirá a ligação de Blumenau com o

mundo pelo sistema deDl)I - Discagem
Direta Internacional.

Com 24 quilômetros de extensão, a rede subterrânea da

cidade, em execução, contará com nove mi/pares
telefônicos e estará concluida em abril de'}974.

"

"

i
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Blumenau (Sucursal) - Os prejuízos causados ,foram passíveis de il}edidaeIU cruzeiros a queda. Pomerode; Bet:l:�dito ���vo, Ród'ejq,:' Laurentino e

pelas últimas cheias à indústria do Vale do Itajaí ,

de produtividade ,'qa�sa,qs P?f ip.�uência� p'sicoló� 'Trl?rilbu'9,o. Central não' acusaram pieil!ízos àsin­

ascenderam a Cr $ 8.688.684,00, segundo Ievan- gicas negativas que atingiram a, população em ge- dú§Üia� SUp�#6I a dezmil cruzeírós. Rio do .Sul, '

tamento realizado pela Federação das Indústrias ral, especialmente li classe operária que se preocu- c'

:ç;�par; Agi61ãrjdia e Brusque foram os que 'resul-
do Estado de Santa Catarina divulgado na manhã pa com a sua família e bens 'particulares .quando taram, além de' Blumenau, em danos maiores;'

'

de ontem. Segundo o relatório da Fiesc, a pesqui- há iminência de novas enxurradas.
" "

Se�hdó levantamento dá Federação das In-

sa incluiu investivações específicas dos prejuízos O documento ontem divul�ado pela Fiesc, q,ue dústrias do Estado'dé Santa Catarina, os prejuí-
materiais, sofridos por 20 indústrias em maqui- deverá ser anexado em memorial' de" r�iv!ndica� zos Ievantados; em números globais,' foram os .se-

nas, instalações, móveis e até mesmo a própria yões � * apresentado na próxima segunda-feira �Wes: Bh�m�liàu _:.çr$'�.89(P3i; Rio do Sul

produção. Foram levantados os danos em indús-. ,aI? Presidente Garrastazu Médici quan�? ,�e Sua, ..:, Cr$ ,7'4Ct600,00; <{aspilr,!� .Cr $ 382.327,00;
trias de 23 municípios catarinenses, todos situa-' nova visita ao Estado, concluiu dizendo que "gra- Agrolândía :

-::-
. Cr$ 288.000,00; Brusque �

dos no Vale do Ítajaí, sendo que cinco deles não ças as medidas preveIltiya� adotadas particular- Cr$ 286.000,00; Lontras .; Cr$ 201.400,00; Rio

resgistraram prejuízos materiais de grande monta, mente por muitas empresas,' através de investi- 40 Campo - Cr $ 158.000,00; Indaial -

ou sejam.inferiores a Cr $ 10.0001°0 I mentos de grande vulto, os prejuízos não foram C r' $ 1 1 6 . Ô O O, O O; A g r o n Ô m i c a -

Em multas situações, contudo, os números maiores.
.

, Cr$ 100.790,00; Itajaí - Cr$ 91.600,00; Ibira-
tra:duzem um resultado que não chega a ser realis-

OS NÚMEROS
ma - Cr$ 80000,00; Taió - Cr$ 79.000,00;�-

ta, pois a pesquisa não pode avaliar os danos pro- curra - Cr $ 78300,00; Presidente Getúlio -

vocados pelo colapso total da infra-estrutura in- D�s·2:3 municípios incluídos 'no levantamento Cr$ 71.030,00; Rio do Oeste - Cr$ 71.000,00;
dustrial como, por exemplo, a paralisação com- da Fiesc, Blumenau foi o que apresentou maior II h o ta":'" C r $ 33.3 O O, O O; 'I'imbé

pleta dos meios de transportes em determinadas preju ízo, representando cerca de 70% dos Cr $, 11.000,00 e Pouso Redondo -

«regiões atíngídas pelas enchentes. Também não Cr$ 8,6 milhões levantados. Os municípios de . Cr$ 10.0QO,ao.

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA

CpMUNICADO
Com referência à notícia publicada sobre a atuação de falso medico

no município de Urubici, o Departamento Autônomo de Saúde Pública
informa:
1- O cidadão, em apreço, acompanhado de representantes do

município, compareceu ao Departamento Autônomo de Saúde Pública
para efetuar inscrição ao teste de seleção de.médico, quando apresentou
parte da documentação exigida (diploma e carteira de C.R.M.'.
2- Tendo sido o único candidato inscrito no município, foi

dispensado do teste, de acordo com as normas vigentes; de outra parte,
face às solicitações dos representantes da comunidade que o acompa­
nhavam, e com o objetivo de assegurar a continuidade da assistência
médico-sanitária, foi autorizado a iniciar seus trabalhos.

3 - A assinatura do contrato que o vincularia ao D.A.S.P. não
chegou a se concretizar em virtude de não haver o candidato apresen­
tado a documentação complementar.

4 - O D.A.S.P. ao reconhecer a ocorrência, está adotando medidas
mais r ígidas para saná-Ias, ao tempo em que deslocou imediatamente o

Che�e d9 7�. Distrito Sanitário, sediado em Lages, para levantamento
das Irregularidades.

'

,

Florianópolis, 14 de setembro de 1973.

Padrão 'de'Joinvil'e encerra
• �. " '," .;' ': v "':' •

•

-

..
"Crici;uma calça. acesso

até a Praia do Rincão
, ,

I

da Cônsul; José Marcelino Rosa, da Meta­

lúrgica Douat; Alvino Koentopp, da Fiação
Joinvillense; Werner Klug, da Fábrica de

Maquinas Raimann; ErwÚJ. Stadelhofer, da
Companhia Hansen Industrial; Ramiro
Gomes de Oliveira - da Fundição Tupy; e

..
' \ "

.

Joinville (Sucursal) :-- O Núcleo Regio-
'

nal do Sesi de Joinville encerrou ontem

com mais um candidato as inscrições ao

-con curso "Operário Padrão' de Joín-

. vílle /73", c0Ir)- sete indústrias participantes.
A informação foi prestada ontem a O ES­
TADO pelo Sr. João Severo, de Lima,
encarregado do órgão no municrpío.adían- -' :Fr'id�â' R.'ubira' da 'C�simiio Silve�a' .:
tartdo que a escolha do representántejoin-· "Lumiere" - que é a única mulher a con­

villense para participar do certameestadjlal, p)ff�r ao. título e, pela segunda vez, já que
na Capital está programado pará o próximo , : no à,rí<:) passado conquistou Q terceiro lugar
.dia 28, nas dependências do Sesi iocal. '

.

,',

',no certame, quando foi eleito o Sr. Gusta-
Os participantes ao concurso municipal "vo Selonke representando a Fábrica de Má-

são os seguintes: Leopoldo Eugênio Laufer,
'

quinas Raimann,

Criciúma (Sucursal) -

O Prefeito Algemiro Mani­

que Barreto, de Criciúma,
explicou a O ESTADO que
a participação de seu Go-

. verno na execução das
obras de pavimentação à

lajotas do acesso à Praia do
Rincão, pertencente ao

município de Içara, é mo­

tivida pelo convênio que
f írmarã com o Governo Es­
tadual com este objetivo.
Es clareceu que "o Gover­
no do Estado não tem in­

teresse de manter convênio
com Pr efeituras adminis­
tradas pelo MDB e isto

p ode ser considerado o

motivo principal, já que
Içara é governada por um
Prefeito eleito pelo Movi­
mento Democrático Br asi­
leiro ".

Adiantou que encami­
nhará à Câmara Municipal
nos próximos dias o proje­
to que autorizará o Poder
Executivo a firmar convê­
nio com o Es tado para a

realização das obras em

Içara. Disse que o Governo .

Estadual é que irá custear
toda a obra de pavimenta­
ção à lajotas do acesso à

.praia do Rincão e que a

participação da Prefeitura
de Criciúma limita-se tão
somente a execução do

projeto.

Barreto auxiliando Içara
,

A pavimentação dos 11

quilômetros de acesso à
Rincão deverá contribuir
em mais de 50% para o

aumenta do fluxo turísti­
co àquele balneário.
LAJOTAS NO CENTRO
O Pr efeito Algerniro

Manique Barreto revelou
seu propósito de enviar à
Câmara Municipal um pro­
jeto que permitirá a execu­

ção das obras de substitui­

ç ão dos paralelepípedos
das ruas do centro da cida­
de por lajotas. Disse que o

objetivo é iniciar o plano
de urbanização do centro

da cidade, que vem sendo

prejudicado ein sua execu­

ção pelo atraso das obras
da variante ferroviária.

Aqui'
\

Fique certo que lá
dentro seu dinheiro será
'muito. bem tratado" �',

Com todo o respeito
que ele merece, com

juros ou dividendos e

mais correção monetária.
Se você já tiver uma

Caderneta de Poupança,
melhor. Para fazer novos
depósitos, você já sabe
onde deve ir.

Esta indicação você
encontra em todos os

lugares ondeexiste
Caderneta de Poupança.
Você só vai ter um

trabalho: entrar e abrir
a sua Caderneta.

-onde seu dinheiro cresce e aparece.

- Joinville reúne hoje
400 religiosos de se
Joinville (Sucursal) - Para participar de um movi­

mento de integração de fé e de comunhão de idéias a

Diocese Episcopal de Joinville reúne hoje toda a congre­
gação religiosa e sacerdotal do Norte, do Estado. Partici­

parão do encontro cerca de, 400 sacerdotes e freiras per­
tencentes a diversas congregações como os salesianos, os
lassalistas, os salvatoristas e do Verbo Divino. A reunião,
que contará com representantes de 18 cidades, será pre­
sidida pelo Bispo Diocesano de Joinville, Dom Gregório
Warmelíng, e terá como local o auditório do Hospital
São José.

'

Caderneta
de Poupança

Centro de Promoção da Poupança,

CLUBES4-S '

A Fundação 25 de Julho confirmou para hoje a

instalação da II Concentração de Clubes 4-S Escolares,
cujo programa de abertura assinala para as 8 horas a

formatura, e recepçã,? dos participantes, seguida da
"Reunião Modelo". As 9h3Omin acontecerá o hastea­
mento do pavilhão nacional, estadual e municipal acom­
panhado pela execução do hino nacional. A saudação aos

participantes será feita por um membro do Clube 4-S de
Pirabeiraba. '.

,

À t arde, serão realizadas diversas competições espor
tivas divulgação dos resultados e entrega de prêmios aos

vencedores,
.

seguindo o encerramento do encontro.

Confirmaram suas presenças ao encontro as delegações
de 8 municípios catarinenses, ou sejam de Joinville,
Jaragué do Sul, Massaranduba, Pornerode, São Bento do
Sul, Mafra, Rodeio e Laurentino,

TUDO EM ATÉ
30

PGTOS. IGUAIS
SEM ENTRADARio Negrinhoinaugura

o Park Hotel este mês
Rio I\!egrinho (Sucursal de Joinville) - O Park Hotel,

do Rio Negrinho, será inaugurado este mês a Q.gl de
atender a solicitação do Governo de São Bento do Sul,
que está prevendo problemas de acomodações durante o

XIV Jogos Abertos de Santa Catarina. Somente o restau­

rante e ajardinamentos serão concluídos em novembro.
O Park Hotel será o mais moderno do município e o

que proporcionará conforto de primeira categoria. Um
grupo paranaense demonsrou também interesse em cons­

truir um hotel em Rio Negrinho, mas tudo dependerá do
novo contato que manterá com o Prefeito Municipal.

De outra parte, o Prefeito Valdorníro Simões de./
Oliveira anunciou para este ano �a. implantação de três
novas' indústrias por empresários paulistas. Enquanto
isso, a Secretaria de Obras do Município continuam ulti­
mando os preparativos: do projeto de construção da nova

estação rodoviária, cujas obras terão início ainda este

mês. Dentre as metas prioritárias da atual administração
de Rio Negrinho estão o setor rodoviário com melhoria
das estradas municipais e o setor turístico cujo incre­
mento vem sendo bem recebido pelos empresãrios..

PGTOS IGUAIS
DE Cr$ 33,80• -PGTOS

DE C
PGTOS IGUAIS

DE Cr$ 9,40
PGTOS IGUAIS
DE Cr$ 26,10

PGTOS IGUAIs
DE Cr$ 29,30
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Se a sugestão de uma

comissão do comércio

lojista sensibilizar o
Detran na terça-feira,
fI rua Deodoro poderá
se transformar numa
florida passarela de

pedestre/i, remetendo ao

passado os embaraços
de um tráfego penoso.

JComércio quer
Deodoro só'para

I

Considerando a localização da rua Deo-
doro no' miolo da cidade - ruas Tenente

Silveira, Felipe Schrniut, Conselheiro Mafra,
Álvaro de Carvalho e Trajano - entende o

Iojista que "aqui é o local ideal de se inter­
ditar o tráfego de veículos. Sem prejudicar ó
trânsito. No lugar de barulhentos cami­

nhões, motos e outros ve ículos provocado­
res de ruídos, o trecho seria transformado

Árvores, flores e calçadões
transformariam a Deodoro
numa rua de comércio mais

sofisticado. Esta é a vontade
. dos lojistas. .

mente do intenso tráfego de ve ículos. Do

jeito que a coisa está, andar a pé se constitui
num risco que muitas vezes pode sair caro",

UM PEQUENO JARDIM
A idéia da retirada dos automóveis da

parte da rua Deodoro para transformá-la
num pequeno jardim, 'não atenderá apenas
os interesses dos lojistas - explica o Sr. Odi­
lon Lunardelli. O mais importante, segundo
ele, é dar oportunidade a Florianópolis para
que a cidade possa se tornar, "mais huma­
na". Além disso, é importante que se crie
instrumentos capazes de combater a degra­
dação do centro da cidade.

Para muitas pessoas, diz o lojista, ir ao

centro da cidade se constitui numa obriga­
ção desagradável. As ruas são estreitas, as

calçadas também, e o livre caminhar está ca­

da vez mais sendo obstru ído .pelas inin­

terruptas obras' de diversas construtoras.
"Precisamos dar âs" pessoas que se utilizam
da cidade, as condições indispensáveis de la-

. zer". Até parece que a cidade fOI construída
para os automóveis. Os carros estão expul­
sando os pedestres e o problema tende a se

agravar muito mais, pois de acordo com o

Detran centenas de veículos vem sendo em­

placados a cada mês".
I

Os acadêmicos de Medicina
estão em Brasflia e amanhã

estarão de volta, possivelmen­
te COm novas esperanças na
conclusão do Hospital das

Oínicas.

Segundo o histôrico preparado pelos
estudantes, tudo ficou parado, de 69 até o

inicio de 73. Apenas aliu';s entendimentos
na esfera burocrática, mas que não vinga­
ram.

O INIClãDA CAMPANHA
Em 73, "angustiados pelo estado de

abandono, sentindo acabar um sonho por
muito tempo acalentado, agravado pela
queda sensível do ntvel de ensino, não por
culpa do corpo doscente, mas tão somente

pela ineficiência das instalações existentes,
os estudantes resolveram erguer a Bandeira
do Hospital, que era, e é deles, e por ele

lutar, até vê-lo concretizado. Para trinta,
saindo do sonho para a realidade, um gru-
.po de alunos, juntamente com os Diretó­
rios Académicos do Centro de Estudos Bá­
sicos e Bio-Médico, procuram se inteirar
do por quê da paralização das ob/as. Na
oportunidade, convidaram professores liga­
dos ao problema que, em reunião especial,
colocaram o grupo a par, genericamente,
de todo o processo.

\

Após esta reunião, -resolveram os uni­
versitários criar duas comissões, uma de
Estudos e .outra de Divulgação, com tare­

fas definidas. A partir dai, uma !J1i,ande
campanha foi iniciada, visando a divulga­
ção eml todos os ntveis populacionais, das
suas necessidades e aspirações, do que re­

presentava para Santa Catarina, do que sig­
nificaria para a UFSC, para o Ensino das
Ciências Médicas e Para-Médicas, a con­

clusão do Hospital das (Ltnicas.
Paralelamente, a Comissão de Estudos

iniciava um levantamento geral das instala­
ç6es à disposição, não só do curso de Me­

dicina, mas de todo o Centro Bio-Médico,
que engloba, também os Cursos de Enfer­
magem, Bioqutmica e 'odontologia, bem
como as suas deficiências e necessidades,
arrolando de Um lado o já existente, e de
outro, o que faltava para atingir um

m tnimo necessário' para um
/

funciona­
mento pelo menos razoável.

,

Tr abalhando integradas, estas duas co­

missões foram, gradativamente, atingindo
seus objetivos. A Campanha extravazou,
como era o propósito, o âmbito pura­
mente académico+alcançando ioda a po­
pulação, imprensa, poderes constituidos
estaduais e municipais, líderes da comuni­
dade, que deste cedo, ao se inteirarem do

problema, sensibüizaâos, deram aos estu-
dantes o maior apoio e simpatia. (

Desta - maneira, os universitários inte­

grados com sua comunidade, lutam, espe­
ram, e confiam no término das obras do

Hospital das Cltnicas de Florianópolis,
convencidos de que tal obra, de reconhe­
cida importância, na;') pode continuar
como um (simples esqueleto de concreto,
plantado no Campus Universitário de Flo­

rianópolis. Este documento é, portanto,
além de um estudo sério do problema, o
porta-voz da mais nobre 'aspiração dos es­

tudantes da universidade Federal. de Santa,
Catarina e de todo o povo catarinense "

O ENS INOMÉDICO EM se
Após esta introdução, o relatório a ser

apresentado aoMinistro 'rarbas Passarinho
f az uma análise da situação do ensino mé-

OS 'pedestres,

,

"SEM PREJUDlc;AR o TRÂNSITO'
'Para justificar a reivindicação a ser feita

ao Departamento Estadual de Trânsito, o Sr.
Odilon Lunardelli cita as experiências bem
sucedidas em algumas cidades brasileiras, co­
mo modelo fornecido por várias cidadesda

Europa.
Na rua Deodoro já existem um "ponto

de encontro" frequentado com assiduidade

pela população. A florescente concentração
de lojas e empresas no local, oferecendo um

comércio diversificado, se constitui, numa ,*,
atração para os consumidores.

num verdadeiro centro de lazer".
Como ele, todos os comerciantes estão

animados com 'a idéia e esperam que a dire­

ção do Detran também se empolgue. "Pelo
menos para uma experiência. Se der cepo�ótimo". L._

cf�

I

dica em SantaCatarina, colocando todas

as deficiências, tanto de espaço físico,
como de atendimento, como de materiais

postos à sua 'disposição, para que possam
praticar de maneira suficiente, existentes
nos hospitais da capital, e que mantêm
convênios com a UFSC. Diz o relatório

que "dois convênios foram firmados no

princtpio do corrente ano. O primeiro­
com o Hospital de Caridade, para funcio­
namento do campo de estágio do Departa­
mento de Qfnicas, do de E nfermagem, e
do de Processos Diagnósticos e Terapêu­
ticos Complementares.

O segundo, com a Fundação Hospitalar
de Santa Catarina, tendo como objetivo a

utilização das instalações e serviços doHos­
pital Infantil Edith Gama Ramos, e da

Maternidade Carmelo Dutra, para funcio­
namento do Departamento Materno Infan­
tll. Estes dois convênios custaram à UFSC,
respectivamente, C r $ 1.495:343,33 e

0'$ 914.480,00. Além disso, segundo os

termos do contrato, a Universidade custea-
rá todas as despesas decorrentes de adapta­
ções a serem feitas nas dependências do

Hospital, no interesse do ensino médico e

da enfermagem, como vem ocorrendo

atualmente no Hospital de C aridade, sen-
do que estas benefeitorias ficam incorpo­
radas ao património do Hospital". A seguir
e feita uma análise das instalações e espaço
fisico que o hospital de Caridade coloca à

disposição da UFSC, bem como da situa­

ção ambulatorial, e a conclusão a que os

estudantes chegam pode ser observada "

mais adiante, no relatório, quando dizem

que ','se perdurar o estado atual, por mais
otimistas ,que sejamos, em futuro próximo,
o Curso de Medicina chegará a um impasse
tal, que mesmo com' a maior-boa vontade,
será imposstvel manter-se um nivel pelo
menos razoável de ensino e aprendizado,
colocando em risco não só o nome do

centro, como de toda a universidade, e

mais que isso, da ciência e do profissional
ai deplomados",

PORQ_UEHOSPITAL [lAS CLINICAS
A terceira parte do relatório procura

explicar o por quê da necessidade e opor­
tunidade da conclusão' do Hospital das
Cltnicas da UFSC. É citado, para abrir o

capitulo, um trecho do professor Amaury
Coutinho, da Universidade Federal de Per­
rambuco, contido entre as conclusões da
V Reunião Anual da As sociação Brasileira
de Escolas Médicas. Depois, de uma manei­
ra geral, os estudantes mostram o interes­

se, não só deles, mas também da comuni­
dade.

Concluem' dizendo que "não são mes­

quinhos sentimentos bairristas que nos

movem, mas ansiamos simplesmente por
'um curso que condiga com o avanço e a

importância 'da ciência médica. Para tanto,
não poupamos esforços, sabedores de que,
aquilo que cogitamos é algo justo, necessd-

, rio, e imprescindtvel para o povo de
Santa Catarina".

'

Estão em Brasüia os estudantes do
Centro Bio-Médico, Reinaldo BiMachado,
José Luis Saldanha Moreira, e Jorge Lo­
renzetti.

,

Passar inho ouve estudante
<,

sôbre Hospital das Clinicas

Uma comissão de lojistas, integrada pelos
senhores Odilon Lunardelli, Everaldo Medei­

ros e Laudares Capela, proprietários de im­

portantes casas comerciais, da rua Deodoro,
vai propor ao Departamento Estadual de

Trânsito na próxima terça-feira o fechamen­
to de um trecho da rua para transformá-la
em passagem exclusiva de pedestres. "Um
local onde o trinômio casa-trabalho-lazer se
faça livre e naturalmente", argumentam os

defensores da idéia.
O Sr; Odilon Lunardelli - proprietário

da Livraria Lunardelli -, um dos integrantes
da comissão mais entusiasmados com a "ci­

..rurgia" urbana no trecho compreendido en­

tre o Hoepcke e a lanchonete Kretzer, crian­
do no local um pequeno bulevard, acredita
que não haverá reações contrárias à idéia.
Além de calçadões e pontos de encontro, ao
longo da rua seriam plantadas árvores e' flo-

_

res, colocados orelhões, banquinhos para as

pessoas sentarem, farta iluminação, caixas
do correio e vitrines avulsas. "Com a ajuda
da Prefeitura, o local passaria a oferecer ao

florianopolitano mais uma recreação". E
acrescenta Odilon Lunardelli: "Quem pode­
ria se recusar a tornar essa cidade mais cone

fortável? É preciso que se dê melhor aten­

ção aos pedestres, vítimas que são dia:ria-
'\ '"

Considerando que a campanha, pró­
conclusão do Hospital daSt(niCaS

já está
"madura", uma comissão de estudantes do
Centro Bio-Médico está e Brasüia plei­
teando junto ao Ministro da Educação e

Cultura, Jarbas Passarinho, o término das
obras do referido hospital. Os universi­
tários levaram ao Ministro um amplo rela­

tório, onde está contada. toda iI história do
curso de Medicina, e os atuais problemas
que o mesmo enfrenta, no que toca ao

estudo prático. Segundo Jorge Lorenzetti,
,

o Ministro Jarbas Passarinho é a única pes­
soa que pode autorizar o financiamento do
hospital-escola de Florianópolis. Um dos

pontos em que os estudantes se apóiam
para a reinvidicaçâo é a noticia de que o

Hospital das Clinicas de Pernambuco,
também inacabado, 'já recebeu a autori-

,'zação do Ministério para sua conclusão,
Estão financiando a viagem a Secretaria

da Saúde, a Câmara dos Vereadores, e a

Secretaria do GOverno.
O RELATÓRIO
No ,memorial a ser entregue ao Sr.

'Jarbas Passarinho, é feito um retrospecto
dás lutas pelo Hospital das Gtnicas.

'

"No ano 'de 1957, foi fundada em FIO­

rianápolis a Faculdade de Medicina, como
escola isolada.' As aulas começaram em

{958, com 28 vagas. As cadeiras básicas
eram ministradas no' prédio do antigo
Colegio Barriga Verde, doado pela direto­
ria fundadora. Em março de 60, 'quando a

primeira turma já estava no terceiro ano,

instalou-se o ensino das Otnicas em ambi­
ente hospitalar. Para tanto, preparou-se
um convênio com o único Hospital Geral
da .cidade, para indigentes, que era o Hos­

pital de, Caridade. A partir daí com a utili-

, zação obrigatória de pacientes internados e

ambulatoriais, é que se fez sentir, de modo
agudo, a necessidade do Hospital próprio,
vinculado à Faculdade, de Hospital-Bs cola,
ou Hospital Universitário, ou Hospitaldas
'ainicas.

(bm' o correr do tempo, o Hospital de
Caridade já se ressentia com problemas de
espaço físico, de número de leitos e de

, auditórios, para receber as primeiras qua­
,

tro turmas do ciclo clinico, num total de
96 acadêmicos. Começaram as adaptações
e ampliações do velho hospital, por parte
da Universidade Federal de Santa Catarina,
criada em 1960, te'!<i0 incorporada a Fa­
culdade de Medicina, que passou a institui­

ção federal, como as demais. Nesta época,
em 1963, teve inicio Um movimento posi­
tivo, visando a construção de um hospital­
escola universitário, que se chamaria Hos­

pital das (Ltnicas. O então reitor Ferreira
Lima determinou os estudos preliminares e

a planificação do nosocômio". Mais adian­
te, o relatário diz que "em 1968 iniciou-se
a construção do Hospital. Esta se proces­
sou em ritmo satisfatário, que chegou àté
a lage de pré-cobertura, na realização do

projeto de um pavilhão de 4 pisos e vários

anexos em edificios térreos para Ias servi­
ços gerais. Ao findar-se o ano de 1969, as
obras foram sendo' pouco a pouco parali- ,

zadas, por redução das dotações orçamen­
tárias próprias, até a sua parada total".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A '-deficiente
.assistência

médica escolar
Assistência médica nos colégios de Florianópolis

não é corsa muito comum. São poucos os que têm um

gabinete dentário, ou mesmo uma enfermeira. Por
sua vez, a Assistência Social é quase inexistente,

co, é o Grupo Escolar Beatriz de Sou- /
za Brito, no Pantanal. Funciona só
com o antigo primário, atualmente
primeira parte do 10. Ciclo. Em tal
grupo, a Educação Física não existe,
e tão cedo na existirá. Atendimento
médico é um sonho dourado da dire­
tora, mas que não se materializará pe-
,lo menos' num futuro próximo. Os
alunos, todos da imediações, depen­
dem exclusivamente da parca renda
familiar para alimentar-se.

Num contraste gritante, outro co­

légio da capital, por ser maior, tem
inclusive orçamento próprio, oriundo
da Secretaria da Educação.
o FORTE
O Instituto Estadual de Educação

é o único colégio de Santa Catarina
com orçamento próprio. Segundo a

direção, isto ocorre devido às dimen­
sões do mesmo. Atualmente COIl\
mais de sete mil alunos, o tradicional
colégio ilhéu conta com um serviço
social eficiente, e atendimento médi­
co permanente. Apesar das queixas
de algumas assistentes sociais � pou­
ca verba para este setor - tal serviço
pode ser invejado por todos os outros
educandários da cidade, e mesmo do
Estado.

São quatro assistentes sociais, que
dizem serem poucas para atender to­
dos os .alunos, .Conformé diz Isolete
de Souza Dozol, uma das quatro, a

existência de um serviço social atuan­
te, e médico permanente, decorre do
fato de que, em relação aos outros

grandes colégios da cidade, é no Insti­
tufo que se concentra mais a classe
pobre - nos outros, o ensino é pa­
go ... O Serviço Social do IEE alimen­
ta os estudantes oriundos de famílias
de baixa renda,' dando-lhe merenda,
ou, conforme o caso, almoço - "sim­
ples, mas nutritivo", garante Isolete,

Segundo o organograma, o Serviço'
Social do Instituto presta diversos
serviços aos alunos, tais como doação
de uniformes, material escolar, passe
escolar, bolsa de trabalho, merenda,
etc. O Serviço médico tem como

objetivo principal a assistência à Edu­
cação Física: faz exames geral em to­
dos os alunos, no início do ano leti­
vo, com a finalidade de selecionar os
mais aptos para a prática, e dispensar
aqueles q_ue apresentam defeitos ou

doenças que os tornem incapaci­
tados. O colégio possui um gabinete
médico, .com atendimento permanen­
te. Ao aluno cuja família tenha INPS,
ou IPESC, são dados os primeiros so­

corros no próprio estabelecimento, .

sendo apenas levados, por condução
própria do colégio, ao hospital mais
próximo.

-

A assistência é extensiva aos pro­
fessores e funcionários do colégio. Na
parte de fisioterapia, o serviço médi­
co conta com aparelhos de banhos de
luz (infra-vermelho). Em suma, como
diz o Dr. AgostínhnSíelskí, um dos
médicos do IEE, "para o tipo de ser­

viço a que a direção se propôs, e que
o orçamento permite, dá para traba­
lhar".

O FRACO
Com médico duas vezes por ano -

um pouco melhor que o grupo do
Pantanal - a Escola Básica Olívio
Amorim conta com a colaboração
dos órgãos de assistência para atender
os problemas médicos que surgem en­

t re seus alunos. Localizada na Trinda­
de, a escola tem como obrigatória a

Prática da Educação Fís ica. Por isso,
o médico aparece por lá no início do
ano, para exames gerais nos alunos, e
comparece no final, com o mesmo

objetivo. ,

A diretora, Tereza Lessa Motta,·
demonstrando dinamismo - excessão
à uma regra mansa e pacífica - co­

menta que "qualquer coisa que acon­

teça na escola, com alunos, procura­
mos atender imediatamente". E ela
conta como: conversando, pedindo a

Mens sana in corpore sano - di­
ziam os gregos. Incorporada ao vocá­
bulário atual, esta expressão adquiriu
uma importância tal, que todos os

p-ovos. modernos já tomaram cons­

ciência de que o esporte também faz
parte de uma boa educação. E foi jus­
tamente em decorrência da amplitu­
de a que chegou a preocupação pelo
esporte, que a educação, em si,
adquiriu uma variada gama de fatores
e valores, antes ignoradas, tais como

alimentação, saúde, família, religião,
e comportamento individual. Os go­
vernos tomaram a si a incumbência
de propo rcionar aos educandos to­
dos os benefícios inclusos nestes cita-

. dos valores, por fim conhecidos. E,
pouco â pouco, mesmo os partícula­
res, antes alheios ao problema, cami­
nharam no sentido da educação inte­
gral: instrução teórica (distribuição
de conhecimentos), -esportes, com­

portamento, família, etc. Atualmen­
te, a educação não pode prescindir de \

todos estes itens, sob pena de cair no
academicismo" ou seja, tornar-se nu­

ma monótona e desagradável suces­
são de conferências, ou monólogos,
tirando do educando todo o interesse
pelo conhecimento. Educar, hoje, sig­
nifica reparar a consciência do aluno
para a vida em sociedade. Num mi
noutro ramo, ele deve assimilar todos
os valores existentes em sua comuni­
dade, para que a ordem social seja
mantida, e, dentro do equilíbrio bío-

.

psíquico-social adquirido, dar conti-
�

nuidade à harmonia da vida comuni­
tária.

Esta é, entretgnto, uma teoria não
muito colocada em prática" dentro'
dos termos que a mesma exige:-8e;-­
por um lado, já existe a consciência
de todos de que a educação é mais
complexa que aparentemente denota,
a aplicabilidade encontrada não satis­
faz, e parece que, para um futuro
próximo, tudo deve continuar como
está: um completo descaso pela edu­
cação integral. Salvo raríssimas exces­

sões, os colégios ou escolas de Floria­
nópolis continuam no velho. sistema
de monólogos professorais, uma tími­
da sessão de educação física, e um

exame médico nos alunos no início e

no final do ano escolar.
Não é necessário um especialista .:

para diagnosticar as deficiências do
atendimento da saúde nas escolas pú­
blicas .ou particulares da capital.
AUás, isto deve se estender a todo o

Estado.
_ _

Qualquer professora sabe' que o

problema começa e acaba na falta de
recursos, e algumas vezes, da má apli­
cação das verbas.

EM FWRIANÓPOLIS
É ponto pacífico que o ideal seria

que cada escola, responsável pelo for­
necimento da educação a um consi­
derável número de estudantes, dispu­
sesse de médicos, enfermeiros, dentis­
tas, psicólogos e assistentes sociais.
No momento da matrícula, seria fei­
to um completo exame clínico, indi­
cando a acuidade visual, auditiva, e

possíveis difusões de palavra.
A f alta de equipamento e pessoal,

no entanto, transforma o que deveria
ser rotina, no trabalho de atendimen­
t o excepcional e assistemático. Crian­
ças sub-alimentadas, sem estrutura fa­
miliar, são recebidas nas salas de aula,
e em semanas, a professora verifica
que o índice de aproveitamento desse
grupo é deficiente, ou nulo. Não é

preciso ir muito longe para se verifi­
car tal afirmativa. Em qualquer grupo
escolar de qualquer bairro da capital,
é comum ver crianças raquíticas, sem
as mínimas condições para suportar
quatro horas de aprendizado. As pro­
f essoras sabem disso, mas nada po­
dem fazer, a não ser esperar pelo po­
der de liderança da diretoria - raro,
deve-se salientar. Um exemplo práti-

colaboração de estranhos, como o

Hospital Naval, ou outros hospitais
da cidade. No momento, as crianças
estão sendo alvo de testes de acuida­
de visual, dentro de um programa da
Secretaria da Educação. Todos os

alunos- são testados. "Caso hajadefi­
ciência em algum, fizemos uma reu­

nião com os pais, e encaminhamos ao
oftalmologista". Ela salienta que
também neste caso, é imprescindível.
a colaboração deste, no caso da ne­

cessidade do uso de óculos.
Resumindo, a Escola Básica Olívio

Amorim, em termos de assistência
médica, apenas sobrevive. Tal como
uma co-irmã, a Es cola Básica Profes­
sora Otília Cruz, da Coloninha,Bairro
de Fátima, Esteito. Esta possui ape­
nas um gabinete dentário.

As pequenas escolas dependem
das campanhas da.Secretaria,

,
para terem assistência, mas
os "fortes" podem se dar ao

,

luxo de dar médico atê para
'uma simples dor de cabeça ...

O PARTICULAR
Com gabinete médico próprio, e

atendimento mantido pelo colégio, o
Catarinense, um dos mais tradicionais
educandários particulares de Santa
Catarina, pode se dar ao luxo de
manter um médico somente, para os

três períodos de aula - matutino,
vespertino e noturno - embora sem

regime integral. Diz seu diretor, Pa­
dre Eugênio Rohr, que o colégio sem­

pre teve médico próprio, e que os

gastos neste setor correspondem a

10% do orçamento do educandário.
Está incluso neste percentual, o orde­
.nado de uma enfermeira, com perío-
do integral. Um detalhe que o distin­
gue do IEE, é que o serviço médico é.
essencialmente dirigido para a Educa­
ção Física. O Instituto atende todos
os outros casos de acidentes com alu­
nos, não se atende somente à Educa-

'

ção Física. O Colégio Catarinense
ainda não possui gabinete odontoló­
gico.

.

EM RESUMO
Fazendo comparações, pode-se

afirmar com segurança que a aplica­
ção da máxima "mens sana in corpo­
re sana" depende muito aind{da dis­
posição dos responsáveis pela' educa­
ção, em dar condições para sua apli­
cabilidade integral. Se o responsável é
particular, fica a seu bel prazer a ins­
talação de qualquer serviço que vise
tal objetivo. Se é público, outros fa­
tores entram em jogo, o que torna mais'
difícil tal aplicação.
.Não se pode negar que houve pro­

gressos, na educação dos jovens, par­
ticularmente, e tendo em vista o que
foi analisado, em Florianópolis. Em
termos gerais, cada escola citada ser­

ve de modelo para todas as outras de
igual categoria. E, de acordo com o

que se mostrou, o progresso ainda es­

tá se restringindo a uns poucos colé­
gios, privilegiados, existindo um
enorme número de grupos, escolas
básicas, ou escolas reunidas, mal ser­
vidas, ou na espera que o "milagre"
um dia aconteça. Milhares de crianças
e adolescentes ainda vivem na "Idade
Média" da Educação. centenas de
professores sentem, e sofrem, a difi­
culdade de lecionar para subnutridos
e doentes - sem culpa alguma.

. Um dos itens da Açãb Catarinense
de Desenvolvimento refere-se à Edu­
cação. Segundo o Governador Co­
lombo 'Sallds, já foram executadas
60% das metas previstas na Ação.
Não foi dito quanto. corresponde ao

setor educacional. Uma coisa, porém,
é certa: dentro de tal percentual,
muito pouco refere-se ao campo ora

em análise. E, a reforma do ensino,
através da Lei 5692, está longe ainda
de seu fim. Por muito tempo, ao que
tudo indica, será comum este quadro:
uma sala de aula, uma professora
idealista, mas sem esperanças, a 30
(ou 50) alunos, mal .alimentados,
fracos, doentes, ou quase, e sem as

mínimas condições de suportarem 4
horas.de aprendizado, ministrado pe­
la abnegada mestra.

/ '
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\ Seja sócio de um grande empreendimen- ,Faça como os maiores bancos de investi-
.

to florestal, aplicando 50% do seu lrnposto de mento do Brasil. Escolha Seiva como benefici-
Renda na Seiva. ária de seu Incentivo Fiscal para Refloresta-

Estas credenciais garantem a réntabilida- mento.

de, liquidez e segurança do seu investimento:
* plantio de mais de 50.000.000 de árvo­

res de pinus em terras próprias, ideais para
reflorestamento; •

* participação de centenas de investido­

res, que já estão lucrando com o empreendi­
mento;

*
a experiência da Cifsul e a solidez do

Grupo Gerdau, de cuja associação nasceu-a

Seiva.
' .�

SEIVAS.A.
FI.OIIESTAS EINDOSTRIAS

�OO>�� GrupoGerdau W
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Fuja·desta briga.
Compre o Dodge 1800.

, I

MEYER VEICULOS
Rua Fúlvio Aducci, 5q7 - Fone 6393 - Estreito.

"O.meu carrinho'émelhor que o seu carrinho:'

� -_C_in_e_m_a_' �1
TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA, (fil­

me nacional de Arnaldo J abor, baseado em

peça de Nelson Rodrigues, com Darlene Gló­

ria, Paulo Porto, Isabel Ribeiro. Eastmanco­
lor. 18 anos. Cine São José: 3,45 - 7,45 e

9,45 horas.

FUJAM, SARTANA CHEGOU westem

spaguetti, com Gianni Garko, Susan Scott,
Massimo Serato e Piero Lulli. Direção de An­

thony Ascott (? ??) Cine Ritz: 4 - 7,45 e

9,45 horas.

"
'

/

I
Em vez de ficar saindo

de um carrinho e entrando
em outro, saia de uma vez

de todos eles,
. Mude-se para o Dodge

1800, Com a farrulia e a

bagagem.
O Dodge J 800 é uma

outra história. E
um carro de luxo,
de lihhas muito
mais atuais.

Tem um

fantástico espaço
interno, onde 'as pessoas
viajam a vontade.

Sern nenhum aperto,
Tem um surpreendente

porta-malas que leva a I

baqaqernde toda a família
E mais alguma coisa.
Quem dirige o Dodqe

1800 vai na mais cômoda das
posições. E na mais tranqüila,
A direção é retrátil,
o-painel é acolchoado,
as maçanetas são
embutidas,

Some a tudo isso o

motor Dodge, a mecânica
Dodge, a suspensão sistema
Mac Pherson \

.y_ocê vai concluir que
REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER

Wdo9RAS' ...

O PODEROSO CHEFÃO (The Godfa­
ther) Baseado em novela de Mario Puzzo, en­
volve as atividades da Mafia, abrangendo a

la. e 2a. geraões de ítalo americanos, O fil­
me do jovem diretor Francis Ford Copola é'
considerado uma das mais brutais e movi­
mentadas crônicas da vida americana, 'dentro
do limite do entretimento popular. Foi foto­
grafado em New York, com algumas cenas

em Las Vegas, Sicuia e Hollywood;melodra­
II}a de gangsters do passado, verdadeiramente
triste. No elenco liderado por Marlon Bran­

do, destacam-se AI Pacino, James Caan, Ri­
chard Castellano, Robert Duval, Sterling
Hayden, John Marley, Richard Conte, Diana
Keaton. Technícolor: 18 anos. Cine Coral: 4
e 8 horas.

SOB O DOMIÍ\lIO DO SEXO, com Tony
Vieira, Oaudete Jaubert. LUA DE MEL E

AMENDOIM, com Carlo Mossy, Renata Sor-

rah. Roxy: 2 e 8 horas,
.

SEM MOTIVO APARENTE (Sens Mobile'
Apparent) de Philip Labro:com Jean Louis

Trintignant, Dominique Sanda. Technicolor.
18 anos. Cine Jalisco: 4 - 7,30 e 9,30 horas.

ROBIN- HOOD, O ARQUEIRO INVEN­
Cf\tEL, de J. Luiz Merino, com Charles Qui-

Gianni Garko:

Fujam, Sartana
Cllegou, de
Anthony Ascott

ney, França Polesseli. Eastmancolor. Cine
Glória: 4 -7 e 9 horas.

O CIRCULO VERMELHO, de Jean Pierre

Melville, com Alain Delon, Yves Montand,
Gian Maria Volomté. Eastmancolor. Cine

Rajá: 5 e 8 horas.
..

O ASILO DO TERROR (Asylum) de R'oy
Ward Baker, com Peter Cushíng, Britt Ekland

Censura 18 anos. Cine São Luiz: 4 e 8
horas.
Filmes emMatinée:
São José: 1 ,30 - Primavera Para Hitler - 5
anos.

Ritz: 10 horas - Festival Tom & Jerry
Ritz: 2 horas - Robin Hood - O Arqueiro
Invencível
Coral: 2 horas - Primavera Para Hitler

Roxy - 2 horas - Sob o Domínio do Sexo e

Lua de Mete Amendoim - 18 anos.

:Jalisco: 2 horas - Tudo Começou Assim - 5
anos,

Glória: 2 horas - Festival Tom & Jerry - �
anos.

Rajá: 2 horas - Você Já Foi à Bahia - 5
anos.

São Luiz: 2 horas - Pinochío no Espaço
.

Darci Costli

Conheça QS planos de
financiamento mais esticados
da praça

é melhor nem discutir. Mudar
de categoria de uma vez,
passarpara o Dodge 1800,

.

Então, dê um pulo num

Revendedor Autorizado
Chrysler.

r

V4VEROMI1
DE·sAo·BE

-UM MILAGRE FEITO DETRABALHO.

�\

Horóscopo

j

São Bento do Sul é uma cidade pequena,
Alegre, pacata e. hospitaleira comunidade
no planalto catarinense. A curiosa topografia
montanhosa parece querer esconder, com
ingênuo egoísmo, um mundo só seu,

A praça, os jardins, o parque.as
,

flores, o clima" gostoso, a cerveja,
a sóbria 'arquitetura, a banda,
o teatro, o cinema, as escolas,
o folclore, a gente humilde
e obreira. Vinte mil, ao todo.

. '

Na zona rural, no comércio,
na industria.Tudo isso tem sido

-�-

a vida simples da "Petrópolis ��l.
Catarinense". Acontece que
São Bento do Sul está

.

fazendo 100 anos. E quer
sair da sua intimidade
para extravasar um orgulho
que não é só dela.
É do Brasil inteiro,

fEXIBElOO
rEXPOSICÃO INDUSTRIAL
E AGROPECUARIA DE SÃO BENTO DO SUL

De 21aJO de sete roo

ÁRIES - Período tptalmente
._ feliz. Poderá entabular um

grande negócio e ganhar soma
de dinheiro. O trabalho apre­
sentará, também, evolução e

melhores proveitos; as diver­
sões proporcionar-lhe-âo higie­
ne mental e boa recuperação
física. Espetacular influência à
vida amorosa e ao romance po­
rém, com nativo de Leão, Sagi­
tário ou Áries mesmo.
TOURO - Posição astral favo­
rável ao seu êxito social, ao au­
mento de sua popglaridade e

às coisas .ligadas diretamente
ao seu setor profissional. Espe­
re bons resultados nos negó­
cios, no campo sentimental,
amoroso, nesta fase. Poderá lu­
crar inesperadamente através
de jogos, sorteios e loteria. Vi­

agens e saúde propiciadas.
GÊMEOS - Não se deixe aba­

ter por aborrecimentos ou' des­

gostos causados por pessoas ig­
norantes e de pouco cultura.

Mantenha-se firme com bas­
tante otimismo para conseguir
sobrepor-se a todas as dificul­
dades que por ventura surgi­
rem. Fases das melhores para

adquirir a casa própria se ainda

não a tem, e poupar o seu di­
nheiro. Bom à. vida amorosa.

CÃNCER - Entre tantas coi­

sas,
. defina as mais convenien­

tes para serem realizadas nesta
fase. Alcançará seu intento.
Receberá o apoio, direta ou in­

diretamente, de nativo de

Leão, Sagitário ou Aries, em

qualquer dificuldade financei­
ra ou profissional. Propícia in­

fluência a tudo que está rela­

cionado com a comunicação,
as diversões e a vida amorosa.

"-

LEÃO - A prosperidade no

campo social, profissional. e fi­
nanceiro está prevista para vo­

cê, em especial se receber

apoio e a ajuda de nativo, de
Virgem, Capricórnio e Touro.
Excelente fluxo· também para
empreender viagens, às diver­
sões à vida sentimental e amo-

.

rosa. Melhora total da saúde,
elevação psíquica e intelectual.
Pode esperar boas notfcías,
VIRGEM - Muita inclinação à
música ao teatro ou. cinema e

aos assuntos intelectuais. Ha­
verá total paz de espiríto, mui­
ta felicidade sentimental ou

amorosa e alegrias proporcio­
nadas por parentes. Devido à
influência do Sol em seu pró­
prio signo, muitas serão as pos­
sibilidades de lucrar inespera­
damente. Ma�etismo pessoal
·elevado.

"

TV CULTURA-CANAL 6
08:30 - TV. Educativa;
10:00 - Show da Manhã;
11 :45 - Caminhos da Ver­
dade e do Amor; 12 :00 -

Jeannie é um gênio; 12:30
- Noviça Voadora; 13:00
- A turma do barulho;
13:30 - Dr. Dolittle;
13 :50 - Cine Matiné;
15 :00 - Discoteca do Chacri­
nha; 16:30 - Ana e o Rei
do Sião; 17 :00 - Perdidos
no Espaço; 18:00 - Os
Violentos; 19:00 - Do-

LIBRA - Até o dia de seu ani­

versário, dever.i evitar todos e

, quaisquer excessos prejudiciais
à sua saúde e moral, os perigos
de acidentes e tudo que possa
trazer-lhe prejuízos e perturba­
ções. Todavia, conseguirá des­
vendar segredos. importantes
ao seu progresso profissional,
social, e financeiro. Neutro ao

amor e às viagens.
ESCORPIÃO - Excelente in­
fluência astral pára tratar com

os familiares, sócios e com a

pessoa amada, às viagens e ao
"

trato com pessoas de sua esti­

ma e respeito. Todavia, deverá
evitar disputas com quem quer
que seja, dar mais atenção �os
assuntos profissionais e reali­
zar negócios que estejam ao

seu alcance, Êxito em novos

empreendimentos.
SAGIT ÁRIO - Excelentes

disposições mental e física aos

divertimentos, aos passeios e à

prática de esportes. Ponha sua

mente a trabalhar no sentido
de aprimorar novas idéias favo­
ráveis à sua prosperidade pro­
fissional e material. Excelente
ao amor, à vida sentimental, às
viagens e '1 elevação intelectual
e social. Notícias alvissareiras

podem ser esperadas.
CAPRICóRNIO '-- Excelentes
e felizes amizades virão ao seu

encontro nos próximos dias.
Terá bastante felicidade no

trato com parentes, filhos, ir­
mãos o cônjuge ou a pessoa
amada que se mostrará dispos­
ta a colaborar. Êxito profissio­
nal, social e lucros em negó­
cios relacionados com animais
de grande porte. Favorável à
Loteria, aos jogos, e sorteios.

AQUÃRIO - Aproveite algu­
mas horas do dia para entabu­
lar negócios que devem ser rea­

lizados a partir do próximo dia
25, Conseguirá o êxito deseja-

, do. Todavia zele de 'sua saúde,
tome cuidado com acidentes,
só viaje se for necessário e não
se deixe levar. por pessoas de­

sonestas, falsàs 'ou intrigantes e

coisas irreais. Tudo tende a dar ,

certo, inclusive o amor e as

amizades verdadeiras.
PEIXES - Excelente período
para emprêênder viagens de re­

creio, praticar esportes'e fazer
novos planos com relação ao

seu futuro e o dos seus. Muito

bom, também às novas amiza­
des, aos contatos pessoais e so­

ciais, à vida amorosa, ao casa­

mento e para cuidar de sua

aparência física. Poderá rece­

ber boas notícias e ser bem su­

cedido em associações.

I

\

mingo é dia de Show;
22:30 - Ataque e Defesa;
23 :00 Futebol.

TV COLlGADAS-CA­
NAL3
10:00 - Em busca de no­

vos. horizontes; 10:10 -

Cine Desenho; 11 :00 -

Municípios em Revista;
13 :30 - Silvio Santos;
20:00 - Fantástico é o

Show da Vida; 22 :00
Grande Cinema; 24:00
Show de Esportes.

o o o

.'

Ooi

,9:lc?OO
o

° I/� s.,

, O o 00 'I"'(,Ireumatismo
o o

o

o 1)()t·,.r rins

llt� motivos
• •

I:'� URODONAE·�·
" \

que combate as dores muatul.are. e \

articulare.... '

- tome URODONAL e viva CONTENTEI...

ENXOVAL iCHATEX+' COM 70 PECAS.
2 Jogos de Cama Garcia estampado com 6 peças, I Jogo de
cama Garcia colorido com 3 peças, 3.Lençois Santista.Royal
branco, 3 Fronhas estampadas Garcia, I Guarnição de Mesa

Karsten, 2 Guarnições de Mesa Lepper com 4 guardanapos, I
Colcha de casal de' cor,' Tognato, I Colcha de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos de Banho de 3 peças, Artex, 1

Jogo de Banho de 3 peças, Indaial, 1 Jogo de Banho de 3

peças, Teka, 1 Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12 Panos de

Copa, 3 Panos de pó, 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, 1
Baú de Vime.

R. Cons. Mafra, 47 - Te!. 4302 e

R. Felipe Schmidt, 52 - Tel, 2160

POR Cr$ 760,00
4 PRESTAÇÕES DE Cr$ 190,00 OU

12 PRESTAÇÕES DE Cr$ 84,10
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Rita Lee e seu

eSPfZtacular show, sexta-feira
estréia temporada no Teatro'

Ãlvaro de Carvalho

Senhora Ina Prayon Hering, de
Blurnenau, está em atividades

com a festa das debutantes dia

22, no Carlos Gomes,
,I'

Zury Machado

'CINE SÃO JOSÉ

A VOLTA DO
MAlg BElO,
EscANDAlO
00 GINEMA /BRPSllfIRO

..

I'tOlllOO'WN8'OlfSDfl'iIOS

CHEGANDO

Desde ontem encontra-se em nossa cidade, sendo re­

cebido pelo Engenheiro João Eduardo Amaral Moritz, o

Sr. Avelino A. Vieira, Presidente do Grupo Bamerindus e

Membro do Conselho Monetário Nacional. Ontem o ilus­

tre visitante foi recebido pelo casal Aranias Correa Fer­

nandes.
ARTE

Continua sendo assunto nos meios artísticos da ilha, a

exposição do internacional Lorenz Heilmair, no salão n�­
bre do Palácio Barriga Verde. A promoção é da Galena

Açu-Açu da cidade de Blumenau.
JANTANDO

Os casais, Ivone e Newton d 'Avíla, Irene e Aderbal

Rosa, Gracia e João Eduardo Amaral Moritz e Zoê e

Antônio Westrup foram vistos jantando no simpático
restaurante do clube Doze de Agosto.

INAUGURAÇÃO
OS senhores, José Elias, Osvaldo Pedro Nunes,Wilmar

José Elias e Wilson Elias, esta semana recebem a impren­

sa, para a inauguração de seu escritório Santa Helena

Engenharia Empreendimentos Imobiliários, a rua Tenen­

te Silveira 29.
VANIA

Atendendo convite da, elegante Sra. Ina Prayon He­

ring, estarão representando a sociedade de Florianópolis I

na noite de gala com apresentação de Debutantes, na

Sociedade Carlos Gomes, dia 22 Vania Carriço de Olivei­

ra e Tereza Farias.
NOCOUNTRY

Como sempre acontece, é nos fins de semana' que

vimos gente bonita e elegante no Santacatarina Country

A beleza da jovem
senhora Joyce Ramos

Bastos, hoje é

notícia em nossa

coluna

3,45' - 7,45 - 9,4_�_H _:

,CINEMA
PARA
HOJE
.EXIBIDORA

CENTROSUL LTOA.,

v.
' P,eEMI'()$'-

1 'URSO DE PRATA"OOFESllllAl
�l IIITERNAtIOtal� BERLIM

,,�'l \\CORUJA Dr OUR01IkfEIHOk' Am�

�� 3 \\CORUJA DE OURO" �m./.HJR Ar�L

M. 4 '"CORUJA DE DURa' ArF;U C(>,iIO..J.

�llj \'CDRUJA DE OURQ/ICe�BI!"PfA

� 6 REPRESENTANTE _sUflRa '

�"I DO FESTlVAlOf S.F� - U.S.A

�rt. 7,'
REPRESENTANTE BRASILEIRO

, NO FtSnVAL OE,AVI�NO'"

PAllflCIPANlt BAASILEIRO DA
8 QUINZENA DOS IWIUIADORES

j
DO fESTIVAL DE CANt-iES

9 l' PRÊMIO
- FESTIVAL Df

GAAMADO -RGS

CINE GLORIA - 4 - 1 - 9 H

Club. Lucinha e Luiz Fernando Di Vincenzi, Regina e

Celso Lopes deram nota alta no jantar sexta-feira no

Country. \

,DEPUTADO GONZAGA

Já há alguns dias encontra-se no Hospital Celso Ra­

mos, o Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado
Zany Gonzaga, a quem desejamos pronto restabeleci­

mento.
ELlHEIL

O Diretor do Museu de Arte de Santa Catarina, pro­
fessor Aldo Nunes, informou que será dia 28 de setem­

bro, às 20 horas, a abertura da exposição individual das

obras da catarinense Eli Heil.
CURSO

Os diretores Carlos Passoni Junior, Paulo Bauer Filho

e Luiz Carlos Santiago, do Grupo Financeiro BESC, par­
ticiparam do curso sobre processamento de dados para
'executivos, que a IBM do Brasíl realizou no Hotel Plaza

Itapema.
DEPUfADO DELFIM

Na Assembléia Legislativa o Deputado Delfim Peixoto

Filho fez saudação ao pintor Meyer Filho, pelos mereci­
dos elogios que recebeu na. Assembléia Legislativa da
Guanabara.

, BELEZA

Maria Rita Gonçalves, é a esteticista de Helena Ru­

binstein, que amanhã dará ínícío a mais uma promoção
de beleza, na Drogaria Catarinense.

EM SÃO PAULO

O Prefeito da capital paulista Sr. Miguel Colassuonno,
convidou,o nosso particular amigo" Engenheiro Werner

Zulauf, para" ocupar o cargo de 'Secretãrio de Obras de

São Paulo.
ANDRIANI

O Dr..Oberdan Andriani quarta-feira inaugura seu

'confortável consultório, no 20, andar do edifício Dahil

sala 23.
ARTE

Domingos Guimarães, conceituado pintor paulista es-

\ teve na ilha fazendo exposição de sua arte. José Ar thur

D'Arnpora e Moacyr José Serpa, adquiriram telas do co­

mentado pintor, que hreve voltará a nossa capital.
NOMANOW'S

O casal Nina e Dirceu Romão, com um jantar no

'Manolo'S, festejaram aniversário de casamento.

CASAL CHEREM

O Presidente do Tr ibunal de Contas do Estado e Sra
.

Dr. Nilton Cherern, em sua residência receberam convi­

dados para um soupe quando era comemorado o aniver­

sário do Dr. Cherem.

Amanhã a senhora Consuelo Vieira Prazeres, em s�u
apartamento no Edifício Margarida, recebe um grupo de

senhoras da sociedade para um chá, quando será come­

morado seu aniversário.
DEBUTANTE

Rosita, filha do casal Layr e Mauri Werner Filho; da
sociedade de It ajaí, no próximo dia 6, será uma das lin­

das debutantes da Sociedade Guarany.

"

Denise Gaerdner, uma beleza

de broto da sociedade de

Blumenau será debutante

na noite de gala do dia
22 do Carlos Gomes

MARIA RITA FAMOSA ESTETICISTA 'JE I-IELE­

NA RUBINSTEIN APRESENTARÁ NA DROGARIA

CATARINENSE A PARTIR I)E 17 DE SETEMB�O

_BRAZILlAN LOOK A MAQUILLAGE OFICIAL

MISS BRASIL 73 O COLORIDO MAIS LINDO DI') /

MUNDO. RESERVE JÁ SUA CONSU[TA.

BRAZILlAN LOOK

,
,

CINE CORAL' 4 - 8 H
DEVIDO À LONGA METRAGEM

O Novo Fenômeno. m� � �:�:E

ROXY PROGRAMA OU'PLO 2 - 8 Hi

1 �FILME
\..

CINE JALlSCO - 4 - 7,30 - 9,30 H

,� HEITOR GIIOIII· ElOEM RIBEiRO

'pal� cspet,al de WA�DA KOSMO

"

�ill :lllllIh�1 r� I (Illl1l�((I)
EASTMANCOLOR.

OIIl(C�() CE TOHY VIEIRA

JEAN-LOUISTRINTIGNANT
TEM93MINUTOSflllIM DE$VEN0t41?SCKIMt$•••

voesSE/N(CIIPIIZOEBATÊ-LO?

�SEM I\I1OTIVO
AB4RENTE. '�$�.DOMINIQUE SANDA J/fl#
SACHA DISTEL CARLA GRAVINA JACOUE:�o:���oSTRAUSS I;I]"];J(l1I1

LAURA ANTONELU GILLES SEÇlAL Direção PHJLJPPE LABRQ

ERICH SEGAL· STEPHANE AUDR� PRESJOENT FJLMS - CJNETEL _ EURQ.JNTERNATJQNAL FJlMS

'JM'" P�oouÇAO

,
Mirl�� �mn��

I

II ri�in� Jim�� �iin
�I��ir� ���I�llin�

����rl ���ill �I�rlinij ��j��n
J��n Mirl�r m���r� ��nl�

�mn� �il�n

RfNAIASDIlRAH Rllll'SAHAIiH!SSA
CARtoIllOSS'r klVIJl]HÇRAIIO

ÊlAS FIZEBAM GREVE, PORQUE NÃO QUERIAM SABER DE GUERRAS.

O QUE ELAS QUERIAM ERA FAZER DIM DOM III •••
-

-

,

ATENÇÃO

SAO JOSÉ

SABADO
À MEIA NOITE

DEPOIS DE...
'

,

-

OU�NDO �s MU.LHERfS TlNHMf R�BO, '

- VOCES VERAD ..•

PROIBIDO
ATÉ 18 AN,OS

NADI,A CASSINI

ANTONIO SABATO

VITTORIO CAPRIOlI"

)
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TVs. A CORES
Philco, G.E .. Telefunken,
Colorado, Semp, Admirai
e Philips!

Apartir de 4.490,00
ou apenas 449,00mensaisl
1,0 PAGAMENTO so EM DEZEMBRO I

REFRIGERADORES'
Consul, Climax, G.E.,
Frigidaire e Brastemp:

A partir de 849,00
ou apenas

84,90 mensais I
.

1. ° PAGAM ENTO SÓ
EM DEZEMBRO I

CONDICIONA0ORES DE AR
ADMIRAL - CONSUL -

G. E. e BRASTEMP
Compra malhor comprando agora!
CONSULTE SEM COMPROMISSO
NOSSO SETOR ESPEciALIZADO!

AS'LOJAS HM COMEMORAM 41 ANOS
'-_

,

OFERECENDO pREÇOS E VANTAGENS NUNCA.VISTOS!

TVs. DE MESA '

Philips, Philco, G.E ..
Colorado, Tel,efunken e Semp.

A partir de 1.119,00 "

ou apenas 11-1,90 men(;àisl
1.0 PAGAMENTO sO
EM DEZEMBRO I

/..

e 2 televisores PHILCO A .

i!DE G 'A PARA VOCE ! :,�g��i�,r�',�;,�:"""

�, .: ::"
. '..

"

_:::---...

· :' 'EM cADA COMPRA, MUITOS CUPONS PARA CONCORRER!

8
.

MÁQUINAS DE ESCREVER OLlVETTI
Unea - 88 e Lettera - 32

a partir de 199,00
ou apenas 79,90 men�ais!

.

1.0 PAGAMENTO SÓ EM DEZEMBRO!

ou apenas

96,00 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ
EM DEZEMBRO!

. Porcelana Real, com 42 peças'
"Do forno a mesa".

Lançamento exclusivo das Lojas HM!

429,00 a vista

ENCERADEIRA
NOVA ARNO
Com 2 hastes .

339,00 a vista'

BARRACA PARA CAMPING
BA·1-8

' ,

960.,00 a vista
ou apenas42,90 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ EM DEZEMBRO I

GRÁTIS: Reposição nas quebras por l2 meses!

ou apenas I

1.344,00 mensais!

1,0 PAGAMENTO so
EM DEZEMBRO!

MOTOR EVINRUDE
50 HP. LongO.

=� 13.440,00 a vista

TVs. PORTÁTEIS
Philco, Philips,
G.E. e Admirai·.

A partir de 990,00
ou;penas99,00 mensais I

1.'0 PAGAMENTO ·só
eJl DEZEMBRO!
GRÁTIS: 1 Telemala na

compra de TVs. Philco' e G.E.

ou apenas .

33,90 mensais!
.

1.0 PAGAMENTO
SÓ EM DEZEMBRO!

.

FOGOES A GAS
Wallig, Brastemp, Dako,
Semer, Brasil e peral.

A part�r de 359,00
ou apenas

35,90 mensais I

1.0 PAGAMENTO SÓ EM DEZEMBRO!

ou apenas

23,94 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ ���liiill'

EM DEZEMBRO I

GRÁTIS: Col.ocação! '

Mod, Tanga.

11.590,00 a vistaAUTO-RÁDIO NISSEI
Com 4 faixas.
6 ou 12 volts.

319,80 a vista

OU ape�as 37 ,98 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ
EM DEZEMBRO!

.

�RÁTIS: Antena e Instalacão!
_,.-

.

ou apenas

1.159,00 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ
EM DEZEMBRO I

BATERIA PANEX
Mod. Fiorella, com
27 peças decoradas.

.

189,00 a vista

ou apenas64,90 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ
EM DEZEMBRO I.

National, Philips,
Hi Lite, Sanyo e Crown

A partir 'de368,00
ou apenas36,80

.
mensais I'

,

.1.0 P'AGAMENTO se
EM DEZEMBRO!

MOTOCICLETA XISPA -150 CC

4.450,00 a vista

ou apenas44S,OO mensais!

1. ° PAGÀMEI'..iTO SÓ EM DEZEMBRO!
ou apenas 18,90 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ
EM DElEM BRO !

"

RELÓGIOS DE PULSO
Seiko e Technos

A partir de 198,00
ou apenas

19,80 mensais!

1.0 PAGAMENTO so
EM DEZEMBRO!

"

BERLlNETlNHA CALO!

384,00 a vista

ou �penas 38,40 mensais!

1.0 PAGAMENTO SÓ EM DEZEMBRO!
FERRO ELÉTRICO WALlTA

�Automático.

Apenas 89,0.0 a vista!
ou apanas 34,90 mensais!

,

< 1.0 PAGAME�TO so EM DEZEMBRO
FITAS BASF - 60 mino

apenas 8,90 a vista!

I
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o Conselho Regional de Medicina realizará amanhã

eleições para renovação da' diretoria da entidade. O voto

é
.

obrigatório para todos os médicos inscritos e quites
com a tesouraria, estando dispensados apenas os médicos
militares. Os profissionais que faltarem ao pleito serão
multados com a importância de Cr$ 200,00, de acordo
com a legislação vigente desde 1958.)

Os residentes no interior do Estado votarão por cor­

respondência e os médicos da Capital poderão depositar
seus votos na sede do Conselho, nos Hospitais de Carida­
de e Celso Ramos.

A Coordenação Estadual do Projeto Rondon
considera muito bom o movimento

de inscrições de
estudantes para a sua Operação Nacional13,

P.Rondon já inscreveu mais de
100 para a operacão nacional

A Coordenação do Projeto Rondon em

Santa Catarina informou que cerca de 130
fichas de inscrição já foram distribuídas na

Capital, notando-se um grande interesse
dos universitários quanto a participação na

próxima operação. Segundo o Coordenador
Executivo da Coordenação Estadual, Peter
Burger, "o grande interesse do universitário
está na vontade de conhecer a realidade de

outras áreas ecológicas, diferentes' das de

súa origem. Outro aspecto positivo é que
esse empreendimento visa a interiorização
da mão-de-obra especializada, restringida
"aos grandes centros, ocasionando carência
no interior e pequenas comunidades".

.

profissionais e experiências profissionais
que possui, arrolados na ficha de inscrição.

O número de vagas na Operação Nacio­
nal XIII, que será desenvolvida nos meses

de janeiro e fevereiro de 1974, contará com

275 vagas para os universitários, de Santa
Catarina. As áreas de atuação estão assim
distribuídas: 64 estudantes para Minas

Gerais, 96 estudantes para Pernambuco, 38
para o Amazonas e 77 estudantes para o'
Estado do Pará, sendo que 20 atuarão no

Campus Avançado de Itaituba, 19 no Cam­

pus Avançado de Santarém e 38 atuarão no
interior do Estado. Por outro lado, o Esta­
do de Santa Catarina receberá, no mesmo

período, cerca de 102 universitários oriun­
dos dos estados do Nordeste e Pará, sendo
32 de Pernamnbuco, 32 de Paraíba e 38 do
Pará.

- Eu não acredito que estudante ne­

nhum se proponha a participar do PR para
fazer turismo. Mesmo se ele assim pensasse,
talvez se decidisse a desistir ou não já na

.

fase preliminar que é desenvolvida aqui,
constante de reconhecimento da realidade
das comunidades em que irão trabalhar e

do treinamento que é também feito aqui na
Coordenação, revela Peter Burger.

Assínala ainda que ficou reconhecido o

Por outro lado, a Coordenação Estadual
do PR, comunica aos universitários que as

inscrições estarão abertas até o próximo dia
30. Para o candidato interessado em fazer
sua inscrição são necessários os seguintes
documentos: 1) ficha de inscrição, que é
d istr ibua da pela Coordenação na Ex­

Reitoria; 2) duas fotografias 3 x 4; 3) car-
-

te ira de identidade e de estudante; 4) ates­
t ado de vacina anti-variólica, anti-tffica,
anti-tetânica, anti-arnarflica; 5) grupo san­

guíneo e fator r Ih; 6) apresentação de com­

provantes de curso de extensão, estágios

efetivo do PR XII, levado a efeito em julho
desse ano, nos mais diversos estados da Fe­

.
de ração , da ordem de 6.658 participantes,
o que colocou na vanguarda das maiores

operações já efetuadas. Seu aumento cor­

respondeu a um crescimento de 13% em

relação ao PR X e 15% em comparação
com o PR XI. O número de municípios
também sofreu um acréscimo, passando de
l.421 para 1773.
Os resultados daÚltima operação foi de­

corrente da organização de um sistema efi­

caz, montado para manter e obter o máxi­
mo de rendimento, iniciado pelo treina­
mento das equipes e finalizando con a ava­

lição final e global das atividades.
-Ressalta ainda que "a política eficaz

c om a preparação e condução dos estudan­
tes a realização das atividades, atendendo
os municípios mais carentes de mão-de­
obra, é a resposta universitária ao desafio
de cada uma das operações, aumentando
em 12% as suas inscrições em relação à an­

terior.
REUNIÃO EM BRASÍLIA

Seguiu ontem para Brasília o Sr. Cláudio
Alexandre Fullgraf, Coordenador do Proje­
to Rondon em Santa 'Catarina, onde parti­
cipará da Quarta Reunião de Coordena-

dores Regionais e Estaduais de todo País,
onde serão díscutidos vários problemas e

diretrizes do Projeto.
RECONHECIMENTO DE ÁREAS

Será feito neste final de semana o reco­

nhecimento de áreas de atuação da Opera­
ção Nacional XIII, que receberá estudantes
do Norte e Nordeste do Pais. Uma equipe
viajará para o interior do Estado" onde se­

rão visitados os municípios de Concórdia,
Ipumirím, Seara, Xavantina, Ouro, Capin­
zal, Campos Novos, Anita Garibaldi, Curiti­
banos, Lontras e Ibirama, Os técnicos da

Coordenação Es tadual manterão contatos

com as lideranças municipais tendo em. vis­
ta a atuação de estudantes no mês de janei­
ro e fevereiro de 1974 naquelas'cidades,
WOLSKSWAGEM DOA VOLKS AO PR

O duomilionésimo carro fabricado pela
Wolskswagem do Brasil foi doado na última
quinta-feira, para ser utilizado em progra­
mas de Campus Avançados. O histórico veí­
culo cumprirá missão importante às equi­
pes interdisciplinares da Universidade Fede­
ral do Paraná, no seu Campus de Impera­
triz, cidade maranhense situada junto à
fronteira do Pará, no eixo da Tr ansamazõ­
nica.

Beleza e versatilidade
para gente de bom, gostO!

MOVEIS CIMO apresenta algumas sugestões em
•

J

ARMARIOS EMBUTIDOS E ESTANTES MODULADAS.
Plantas e orçamento grátis! .

Uma nova concepção para gente de bom gosto!
Instálação imediata. Nada de esperar e você

. tem até 36 MESES PARA PAGAR.
, '...... I

Solicite a presença de nossa vendedora!
Você vai gostar muito ... muito mesmo!

•

, .

FLORIANDPDLIS
FONES: 347B - 2SS9

CRM elege amanhã a
(

sua nova diretoria

Classe de 1.955 é

chamada pClra exame
A Junta de Serviço Militar de Florianópolis informou

que a inspeção de saúde para os jovens da classe de 1955
será realizada de 20 do corrente e 9 de novembro, das'
7h30illin às lh30min,no 630. Batalhão de Infantaria. A
inspeção .será feita também nos classificados em classes
anteriores, que estejam em débito com o serviço militar.
A Junta elaborou o seguinte calendário para a realização
dos exames:

Santo Amaro - de 20 de setembro a 21 do mesmo

mês;
Biguaçu - 22 a 24 de setembro; ,

Palhoça - 29 de setembro a 3 de outubro;
São José - 4 a 9 de outubro;
Florianópolis - lO de outubro a 6 de novembro.

Alugar .casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratar, oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.Sa. deseja
comprar, vender ou alugar 'seu imóvel procure-nos.

EM rusARAo
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finan-
ciada.
Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa -

Cr$ 50.000,00 financiada.
Um lindo spertarnento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado.
Residência :na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na Rua Santos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00.
Ótimo apartamento no centro - Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58,000,00 financiada.
Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

900m2 próprio-para indústria.
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
Terrenos: \._
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00

.

Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ :30.000,00.
Terreno na Vila Moema medihdo 12 x 35 por Cr$ 13.500,00.
Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
Cr$ 8.500,00.

Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória

.

Fone 1042 - Tubarão.'

ApMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no, 17\- 10, andar - ilha

fones: 6462 - 6616
C!=lCI19fiO

VENDE
623 A - Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem, c flOm2. - 45.000,00 - totalmente
financiada.
623 B - Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro. garagem - 35.000,00 -'totalmente
financiada.
621 - Padaria c (Instalação completa - Rua Dib O1erem

.

c/.254 m2, área construída -280.000,00 -a combinar.
616 - Casa de-alvenaria - Rua -São José - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área 1-09 m2. - 130.000,00 a com­

binar.
604 - Casa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castro, 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. 20.000,00.
624 - Casa de madeira - Rua Laura Caminha Meira, 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro -10.000,00.
613, - Apto. rua Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall, ba­
nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan·
ciado ,

619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2. - 30.000,00.
618 - Terreno - Servo Büchele -área 275 m2. -25.000,00.
615 - Terreno -_ rua Odilorn Galotti - área 333 m2. -

13.000,00.
610 - O1ácara - Ponta de Baixo, São José -áfea de 12.000
m2" duas casas de madeira, ótima localização -120.000,00 a

combinar.
535 - Terreno - rua Padre Zuber _. área 310 m2. -

10.000,00,
571 - Apartamentos, Desembargador Pedro Silva, 2 quartos
.- sala - cozinha, banheiro - dependência de empregada
completa os 100.000,00
589 - Casa de alvenaria - Rua Batista Pereira, - 3 quartos -

.

Sala - cozinha - banheiro - garagem � Cr$ 150.000,00
•

ALUGA

Rua, Max Souza - Avenaria, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro - 750,00,

'.

Rua, Major Costa 94 - 4 quartos, salas, cozinha.ibanheiro,
área de Serv. - 780,00.
011 - Rua - Germano Wendhausen - Ed. Laci - Apto. 304
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serv., e
estacionamento. - 600,00.
095 - Rua, Anita Garibaldi _:_ Ed. Daniela - Apto. 404 -2
quartos, sala, cozinha, dep. ernpr , e área de Serv, - 780,00.
125 - Sala comercial - Rua Felipe Sch rridt - Ed. Dias
Velho -480,00.

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368
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COMUNICADO

\

H,rmes Macedo abriu
ontem sua nOva loia
As Lojas HERMES MACEDO S.A., inauguraram na

manhã de ontem, no Estreito, suas novas instalações des-
,

tinadas aos departamentos de Pneus, Acessórios para
Automóveis, Barcos, Máquinas e Motores, instalada na

rua Fúlvio Aducci, ao lado da Loja Já existente e que
funcionará, a partir de amanhã, somente com os departa­
mentos de Eletro-Domésticos e Utilidades Domésticas.

� novas instalações, com cerca de 800m2, abrigarão
ainda, os escritórios e O departamento de decoração.
Este último departamento, empregando maquinaria mo­

derna, terá o encargo de produzir as peças de decoração
e, publicidade que embelezarão as Lojas HERMES MA-
,CEDO da capital e de todo o sul-catarinense,

-r

O ato, que contou com a presença dos senhores

Heterley Richter, Vice-Diretor da empresa; Ivanor dos'
Santos, Gerente. Regional HM para a ,Capital e Sul doi
Estado e Marcího José Gonçalves, Gerente da Filial dei

Tubarão; foi prestigiado com a presença de grande núme­

ro de clientes e convidados, aos quais foi oferecida uma

Chopada. ,

TÉCNICOS
COMPANHIA nE ORIGEM ÁI\IIERICA!\lA I

PROCURA PARA ADMISSÃO IMEOIATÀ�
TECNICOS COM COMPROVADA APTI-

•

DÕES EM ELETRÔNICA PARA ATENDI­

MENTO A EQUIPAMENTO JÃ COLOCADO

EM TODO ESTADO DE SANTA CATARI­

NA.

PRQÇURAR O Sr. JAIRO 1'10 OSCAR

HOTEL, NO HORÃRIO DE 9:00 às 18:00H.,

EXCLUS,IVAMENTE NA 2a. FEIRA, DIA

17, PARA ENTREVISTA.

VESTIBULAR,74r
I.P.U. Instituto Pré-Universitário localizado à
Rua Irmã Benwarda no. 3. Em funcionamento

com o curso semi-extensivo preparatório ao

vestibular de 1974. Orientação do Dr. Nazare­

no Amin. Turnos: manhã/e noite. Não cobra­

mos matrícula e damos todas as apostilas. Vi­
site-rios.

PSICOLOGA'

Dra. Vera Lucia Rocha
DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS'

, �RIENTAÇÃO V(\lCACIONAL
SELEÇAO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.

Consultório - Rua Deodoro, 15
I

sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC..

Dr. MURILLO MOTTA
MÉDICO

, Ginecologia - Obstetricia

, ) Doenças das Mamas
"

Consultório::, ,

Rua Jerónimo Coelho, 359 -,s/32
17 horas - Telefone 4474

BOUTIQUE VALERIA

Novidades em brinquedos ,criativos. Confecções
infantisa enxovais para recém-nascidos.

RUA SALDANHA MARINHO, 1 - ESQUINA Cf
TI RADENTES.

O Diretor Geral do 'Departamento Autônomo de,

Saúde Pública, faz saber a quem interessar possa que

acham-se abertas inscrições para contratação de um

médico para prestar atendimento no Posto de Saúde

de Paulo Lopes.
As inscrições poderão ser efetuadas na Seção de

, Pessoal do DASP., de 2a. à 6a. feira, até o dia 25 do

corrente.

Florianópolis, 14 de setembro de 1973.

Dr. Cícero J. Valcanaia

Diretor Administrativo

, I

\ '

Ninguém muda a opinião '

da mui her que
quer FRIGIDAIRE.
FRIGIDAIRE é um

refrigerador bonito,
forte e muito durável ..

FRIGlqAI,RE ,é
t-

alto estilo e qualidade,
\ .

GRANDE MAGAZINE'
-FlOEPCKE""

FaIGIDAIRE

.�

..o
:>
Q.
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o estudange inglês Trevor
Allen desmaiou depois de
haver apertado a mão de
quinze mil e oitocentas

pessoas em 24 horas, ba­
tendo o recorde'mundial
I

da modalidade.
Uma pessoa de boa índole
deve ser um jardineiro de
Chalon ,-sur -Saone, Fran-

ça. Semanalmente i faz o

trajeto para a feira daquela
cidade, vindo de Olson,
onde reside, cidade-que fi­
ca uns sete kls. distante.'
Mas como o seu burro im­

plica com a estrada princi­
pal, ele é obrigado a dar
umas "voltas", as quais au­

mentam o percurso' para
25 klms! O comentário do

jardineiro sobre o caso é

de quem se conforma ple­
namente. Diz que o verda­

deiro ignorante é o burro

que é obrigado a' correr
muito mais.,.
Quando há pouco tempo O)
casal Tíburtkí. de Oklaho­

ma, E.H, festejou o seu

, 500. aniversário de casa­

mento, bodas de ouro, foi

apresentado aos convida­
dos um bolo que a Senho­
ra Tiburtki havia guardado
desde o dia do seu casa­

mento. Durante 50 anos

lesteve guardado dentro de
uma lata soldada e ainda
foi achado em excelentes

condições pelos presentes:
Rudolf Fischer WÔllpert,!
de 51 anos, é sacerdote da '

igreja cat6lica de St. Paul"
em Offenbach, Alemanha.
Em 1961 deixou na �reja
um livro chamado "livro ",
de Mágoas ", no qual cada',
um podia anotar as suas

aflições e mágoas, anoní-
./

mamente. Mais de cinco
mil pessoas lá deixaram e�-�
critas as suas. Agora, pela
primeira, vez, estas "afli­

ções para o bom Deus",
acabam de ser mal usadas,
acanalhadas com um abu-:'

, sado pedido feito por um
d esconhecído que escre­

veu: "Querido Deus, prote­
ja-nos nos nossos assaltos e

roubos para não '�rmos

, presos".
Aconteceu... num campo
onde se realizavam mano­
bras militares: 'Uma senho­
ra que estava passeando

r com o seu carro, quando ia
atravessar uma ponte foi

interrompida por uma 'sen­
tinela que gritava: Não po­
de atravessar a ponte. Ela
acaba de explodir". A pon­
te estava intata. A senhora
olhou para o soldado, pen­
sando que ele não estava

com o seu juizo perfeito.
Naquele instante apareceu
um sargento e ela pergun­
tou-lhe: "Sr. Sargento, po-
de o Senhor me dizer por-
que eu não posso passar es-
ta ponte? "Atenciosamen- 1j).
te este atendeu: "Minha se­

nhora eu hão posso lhe di-
zéÍ nada, coisa alguma. Há

, três dias que eu estou "ofi- /
cialmente "morto ...

"
.

Afirmam que a tartaruga
vive trezentos anos e mais.

Difícil comprovar a sua

idade. Entretanto sabe-se

que a formosa tartaruga
Marion viveu na ilha de
Maurício no Oceano IÍldi­
co, desde 1776 a 1918,
quando morreu acidental- I

mente.

Aconteceu ... simbléia Legislativa, e outras

'autoridades federais, esta­
duais e municipais, de

Olímpia e S. J. Rio Preto,
bem como Presidentes da
Comissão de Folclore, da

Associação Comercial, e

grande número de filatelis­
tas de Olímpia e cidades
circunvizinhas, o que reve­

la a estima em que é tido o

filatelismo na zona da Ara­

raquarense, onde existe
mais de 10 entidades fila-

,

télicas,
Por gentileza do presi­

dente da Associação Fila­

télica, coube a este cronis­

ta, na qualidade de repre­
sentante deste' jornal e da

Federação ca:iarinense de
Filatelia e Numismática,
juntamente com o sr. AI­

'fpnso L Ferraz, Prefeito

(17), Joinville (lO), Itajaí
(7), São Paulo (5), Brus­

que (4), Curitiba (2), Flo­
rianópolis, (2), Apiuna (2),
Camboríú (2), Timbó (2),
rum total de 53 pessoas.

Após o almoço, por
proposta de Camilo Mussi,
se fez um minuto de silên­
cio em homenagem ao' re­
nomado filatelista' Her­
mann Wurze, falecido a 23
de julho.

'
'

Exposição Temática e' cÍe
Imprensa Filatélica.
Dia 7 de setembro,' à

noite, e não a 6 como fora

previsto, foram abertas ao

público as referídasexposí-
, ções, sob auspícios do Clu­
be, Filatélico de Blumenau
e orientação do eng. Juer­

gen O. Berner.
À Exposição Temática

Municipal, a honra de de­
satar a fita simbólica, na.
abertura do ato solene,
quando discursou o referi­
do presidente, bancário
Eden E. Pereira.
À Associação olirnpien­

se, e ainda aos srs. Nilson
Nadruz (da D.R. de São
José do Rio Preto) e dr.
Plínio P. Freire de Andra­
da (jornalista do Diário da

Região, SJ. Rio Preto) pela
cooperação prestada, nos­

sos efusivos cumprimen­
tos.

ENCONTRO CATARI­
NENSE DE FILATELIA E

, NUMISMÁTICA; ,

Realizou-se em Blume­
nau, dia 9 de setembro, o
190. Encontro, com a pre­
sença de filatelista e nu­

mismatas de Blumenau

compareceram somente

convidados, figurando en­

tre estes, dr. Nery Costa

(Rio) Gilberto M. De Proft

(8 . Paulo), Ayres Gevaerd
(S. Catarina).

EXPOSiÇÃO AEROFILA­
TÉLlCA.

No 'Clube de Aeronáuti-
,

ca, no Rio, vai ser levada a

efeito, de 16 a 20 de outu­

bro próximo, uma Exposi­
ção, de cunho nacional,
dentro de programa de Cb­

memorações do Ano San­
tos Dumont.

OORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comen­

tário, sugestão, poderá ser

enviada a Teixeira da Rosa
Caixa postal, 304, Floria­
nópolis (88000) S. Catari­
na.

Walter LangeFilatelismo

\ '

Hannes Messemer, de 41

anos, artista teatral, é obri­
.gado a pagar ao seu colega'
Max Strassberg, em virtude
de uma aposta perdida, du­
rante toda vida três cálices
de conhaque diariamente,
quando os dois se encon­

trárem no mesmo local. Há

poucos dias os dois estive­
-ram 15 dias em Hamburgo,
sem terem se encontrado.

Depois Messemer voou pa­
ra Berlin. Ao descer notou

que Max se encontrava no

mesmo aparelho. Natural­
mente não escapou do pa­
gamento do conhaque,
sempre que se encontra­

vam na cidade de Berlim.
"Valor da literatura!" Não
faz muito tempo correram

na mesma cidade 'quatro
.homens: O primeiro era es­
critor e deixou 5 mil dóla-"
res; o segundo era livreiro
e deixou 50 mil dólares; o
terceiro \era editor e dei­
xou 500 mil dólares; o

quarto, afmal, era um ne­

gociante de papéis velhos.
Os herdeiros dividiram a

sua, fortuna calculada em

cinco milhões de dólares.
Mattlew Piichard era neta
da escritora inglesa Agathe
anistie. Matt1e� era po­
bre e ficou rnulti-rnílíorrá­
ria quando Agathe (hristíe
lhe deu os direitos sobre a

,
sua peça teatral "A ratoei­

ra", que foi representada
em diversos pafses com

enorme sucesso de bilhete­

rias.

Teixeira da Rosa

OLlMPEX 73.
, Na progressista Cidade

'paulista de Ohmpia, efe­
tuou-se de 16 a 22 de agos­
to a quarta Exposição Fila­
télica, em homenagem ao

90. Festival de Folclore da
Cidade. O certame teve lu­

gar no Sindicato Rural da
Cidade que ostenta o cog­
nome de Menina Moça e já
está conquistando outro: o
de capital do Folclore.

I

Ao áto inaugural, com-'
pareceram o Prefeito Mu­

nicipal, o Juiz de Direito;
10. Secretário da Assem-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SUPERINTEND[NCIA DE SEGUROS PRIVADOS
, Delegacia em Santa Catarina �

Concursos de INSPETOR DE SEGUROS

D'E 'ADMINISTRAÇÃO"e ASSISTENTE
Levamos ?..1 conhecimento dos interessados que as ,provas referentes açs Concur­

sos de INSPETOR DE SEGU,ROS e ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO, serão
realizadas nas datas abaixo especificadas;
IN'SPETOR DE SEGUROS \

Dia 30.09.73 - 'Conhecimentos Técnicos de Seguros Privados e Legislação de Segu­
ros, Resseguros e Capitalização.
Dia 28.10.73 - Contabilidade" Noçõ"es de Direito Civil e Direito ComerCiaI.
Dia 18.1.73 - Matemática e, Estatística.
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO
Dia 14.10.73 - Orgilllização. Administrativ,a Federal e Português.
Dia 11.11.73 - OPTATIVA (Administração Pessoal, Administração Financeira e

I Orçamentária e Administração de Materia!).
I LOCAL DAS PROVAS: Delegacia da SUSEP em Santa Catarina, à Rua Conselheiro
Mafra 16, 10. andar.
HORÀRIO DE INÍCIO DAS PROVAS: 8,00 horas.

Os candidatos deverão apresentar-se 15 minutos antes da hora marcada para seu

início, munidos de caneta esferogr�fica com tinta azulou preta, e cartão de identifi­

cação.\

EM SUPER LOJAS KOERICH,
A ENTRADA É APENAS UMA'MOEDINHA.

, ,

VEJA ESTAS OFERTAS:

,

Florianópolis, 10 de setembro de 1973

João Momm

Delegado da SUSEP/SC

"

CONCURSO ,PÚBLICO PARA MOTORISTAS
- EDITAL DE· CONVOCAÇAO -

Estarão abertas, nos dias 17 e 18 de Setembro, as inscrições ao

Concurso Público, destinado ao provimento de doze vagas para o cargo
de Motorista do Quadro de Pessoal da Companhia Catarinense de Tel
comunicações - COTESC -

I - INSCRiÇÕES
As inscricões serão feitas na COTESC, à Praça Getúlio Vargas no.

15, em Horiarrôpolis, nos dias 17 e 18 de Setembro no horário Comer­
ciaI. No ato de inscrição o, candidato deverá apresentar os sequintes
documentos:

1 - Carteira de Habilitação Profissional
2 - Certificado de reservista
3 - Certificado de Conclusão do.curso primário.
Além dos documentos citados, deverá o candidato pagar a taxa de

inscrição de Cr$ 10,00.
,

No ato da inscrição, o candidato receberá uma "ficha de identifica­

ção" que deverá ser apr-esentada obrigatoriamente antes do início de
cada teste. '

11- PROVAS
O Cóncurso constará de: Teste Escrito de Português e Matemática

(Nível primário); Teste de Mecânica; Teste de Direção e Teste Psicotéc-
nico - todos de caráter eliminatório.

'

OBSERVAÇÕES GERAIS
.

O concurso terá validade por 1 (um) ano, sendo que os doze primei­
ros colocados serão contratados imediatamente. O horário de trabalho
será de oito (8) horas por dia. A remuneração mensal será de Cr$
472,80.

Copas Fórmicas diversos modelos, cores e fabri­
cantes desde �� ,00 mensais,

Máquinas Singer Standard, Ponto de Ouro, Zig­
Zag, Facilita e Flexiponto desde 2� ,50 mensais.

Televisores 23 polegadas Phil!!p"s, Philco, Tele·
funken, Colorado, Empire desde 55,00 mensais.

SUPER
LOJAS'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




